
ILJTO®
,1,1o X

Novembro de 1950

Diretor e redator: MUCIO LEÃO.
Gerente: LEONARDO MAIIQI.ES.
Secretário: SÉRGIO R. VELLOZO.

PREÇO: — CrS 3,00

tos autores
Ajbii ncrque, Manoel Caetano de

Almeida e

N.. cou em Pernambuco, e era
nih.. ,le Manuel' Caetano de Al-
meici e Albuquerque. Formou-se
em If is pela Universidade de Co-
imb!"1 e foi nomeado em 180Ü.
\w de fora da ilha de Madeira.
Em 1318. foi nomeado riesembar-
gador da Relação da Baia; em
1ÍJ21 passou a desembargador da
Casa da Suplicação; em 1828. a
Ministro do Supremo Tribunal de
Justiça. Foi deputado por Per-
nambuco à primeira legislatura
liSíij-lívVi)'; e Senador pela mes-
ma província (1828) . Teve o há-
bito da Ordem de Cristo, o foro
cie fidalgo cavaleiro. Falecu nes-
t: (.'idade a 14 de outubro de 1844.

¦:..'.<.,• Domingos Simões da
Nj-:( ¦ ¦ .'¦ Paracatú, Minas, em

1755. e ei. '".!':¦ i do capitão-mor
rfr.'üpn(o Simões da Cunha. Foi
pre-íbitero do habito de S, Pedro.
Escreveu ruiiías poesias líricas e
satíricas e compôs várias músi-
cas. Faleceu a 28 de setembro de
1824.

Escreveu:
Gil-Braz — Comédia. Foi re-

presentada.Poema dedicado a D. João
VT Poi remetido com uma cole-
ção rio poesias, a seu conterrâneo
e amigo o Drj Francisco de Melo
Franco para ser publicado no Rio
de Janeiro. Como demorasse a
publicação, destruiu seus originais

"Queixas do presbitero inâi-
genle", publicadas na revista
mensal "Biblioteca Brasileira",
Rio de Janeiro, 1863, tomo 1 pág.
30''Ao abuso que se fazia do che-
Véo ãe. sol", sátira — na mesma
reVsra pág. 33;' ' feliz e estimada vinda do
no"-,- amado pastor — o revmo.
Jai'- im de Melo Franco — ode.
na aludida revista pág. 38. Há
aii!_:.i, na mesma publicação pe-riixiíi a: dous sonetos, oito déci-
mi duas oitavas (por ocasião de
trpmenda trovoada, ocasionado a1111 '¦' de um indivíduo, que dele
rnfiíreu dois versos latinos).

Quintino Bocayuva publicou em
ÍÍJ,; na "Biblioteca Brasiledra "
af>) i; sias do padre Simões Cunha.

^ 'io de Lima (Coletânea d"è
auto-ys mineiros*' — Poetas, vol.
I-°> pAg. 245) transcreveu: um so-
tteto uma décima e as "Queixas

1° presbitero indigente', serviu-
^/•' da Rev. do Arquivo Público

o ano XIV — 1909, pág.Mi:
^J. (Belo Horizonte. ImprensaOficial de Minas Gerais. 19101:A winga'* sem nome do autor.
Publicada no "Correio da Tarde"'Março de 18581 ,

Pontes
Ârtur Mota — História da Lite-

Mário de Lima — Obra citada.
Mário de Lima — Esboço da

Kist. Litt. de Minas Gerais — pá-
Sina 17.

Revista do Arquivo Público Mi-
neiro (indicação supra).

Sacramenti Blake — Dic. Bi-
Mos. Brasileiro — vol, l.o, pá-?ina 232

Rendou, Toledo (José Arouche
de...)

Nasceu na cidade de São Paulo.
Paulo, em 14 de marco de 1756, e
faleceu na mesma cidade, em 26
üo junho de 1834. Tomou partenas lutas da Independência e foi
deputado em sua província. Foi
o primeiro diretor da Faculdade
rie Direito de S. Paulo.

Escreveu:
Elementos do processo civil

procedidos de instruções para os
juizes municipais, com anota-
ções remissivas e explicativas
acompanhadas da legislação bra-
sileira noinssima sabre a matéria
— S. Paulo, 1850. Esse trabalho
foi publicado por Manoel Dias de
Toledo, com anotações.

Memória sobre a plantação
e fabrico ãe chá — S. Paulo. 1833.
É duvidosa a existência dessa) me-
mória.

Pequena memória da plan-
tação e cultura ãe chá, sua pre-
paração até ficar em estado de
entrar no comércio. — Rio de Ja-
neiro, 1833 — 29 págs. in. 4.° —
Foi publicada, depois, no "Auxi-
liador da indústria nacional"
(1834), em vários números.

Memória sobre as aldeias ãe
índios da província de S. Paulo,
segundo observações feitas em
1798. Opinião do autor sobre a
sua civilisação. — Rio de Janeiro.
1824. 35 págs. in. 4.°. Foi escrita
em 1823 e também, publicada na
Rev. do Inst. Hist.. tomo 4.° pã-
ginas 295 e 317.

Plano em que se propõe o
melhoramento da sorte dos in-
áios, reduzindo-se a Jreguezias as
suas aldeias e extinguindo-se este
nome e esta antiga separação, em
qxie tem vivido há mais de dais
séculos — 1802. O Instituto Hist.
e Geog, Brasileiro possue uma có-
pia de 51 páginas.

Fontes
Artur Mota — História da Lite-

ratura — 2».
Amaral Gurgel (Dr. M. J.) —

Revista do Inst. Hist. e Geog.
Brasileiro, tomo 5.°.

Azevedo Marques (M. E.) —
Apontamentos históricos da pro-
vincia de S. Paulo, tomo 2.°.

Jacinto Ribeiro (José) — Cro-
nologia Paulista — 1.° vol., pá-
gina 311.

Sacramento Blake — Dic. bi-
bliog. brasileiro — 4.° vol., p»ei-
na 317.

Feijó, Francisco Xavier

Este autor vem mencionado no
Dicionário de Blake, Supõe o
biógrafo ter nascido o poeta em
Pernambuco, e sabe que êle vivia
em 1775. Era monge beneditino.
Das suas obras restam apenas um
soneto, uma ode e algumas dé-
cimas, em estilo joco-sério. En-
contram-se na "Coleção das obres
feitas aos felicíssimos anos ão
Illmo. e Exmo. Sr. José César
Menezes_. governador e capitão
general ãe Pernambuco, .na sessão
acadêmica de 13-5-1775, oferecida
por Antônio Gomes Pacheco, pres-
bitero secularo'.

do século XVIII
Uma das suas produções vem

reproduzida no Mosaico Pernam-
bucano de F. A. Pereira da Cos-
ta, p. 202.

A Coleção foi, segundo S. Bla-
ke, publicada em 1884, no livro
Excavações. etc, por F. P. do
Amaral. 0

Fontes:
A, Mota — História ãa Li-

teratura — 2.° vol., página 148.
S. Blake — Dicionário, 3.°

volume.

Feijó, João da Silva
Nasceu no Rio de Janeiro em

1760. e não no Ceará, como ai-
guns biógrafos dão. (A retifica-
ção é de Blake.) Formou-se em
Matemáticas e serviu no Corpo
de Engenheiros até o posto de Co-
ronel. Foi secretário do governo
da ilha de S. Tiago do Cabo Ver-
de, e alí prestou favores aos bra-
sileiros condenados ao degredo
por causa da Inconfidência Mi-
neira. Foi lente da Academia Mi-
litar do Rio de Janeiro. Perten-
ceu à Academia das Ciências de
Lisboa, e foi acatado naturalista.
Faleceu no Ceará a 9 de março
de 1824.

Escreveu:
Preâmbulo ao Ensaio filosó-

fico e político sobre a Capitania
do Ceará para servir à sua histô-
ria geral — Rio. 1810.

Memória econômica sobre a
raça do gado lanigero da Capita-
nía ão Ceará, etc. — Rio, 1811, 38
páginas. Foi publicada no Auxi-
liador da Indústria Nacional.
1842.

Memória sobre a fábrica real
de anil da ilha de Santo Antão.
Nas Memórias Econômicas da
Academia Real das Ciências de
Lisboa, to. l.o, 1789.

Ensaio político sobre as ilhas
Cabo Verde. Idem, t. 5.°

Memória sobre a urzela de
de Cabo Verde, idem, idem.

Informação no Oficio de Pe-
üro Xavier de Brito, sobre quatro
minerais ão Ceará. Ceará 31 de
outubro de, 1814, Original in. foi.
de 5 folhas, no Arquivo Militar.

Memória sobre as minas de
ouro do Ceará. Inédita. Mencio-
nada pelo Dr.Caminhoá em sua
Botânica, o qual também se re-
fere a uma "Flora" inédita e uma
'Coleção descritiva de plantas ãa
capitania do Ceará", oferecida a
S. A. a princeza d. Maria I.

Carta tipográfica áo Ceará à
Mina áo Salpetra, descoberta no
sitio da T ata juba na distância ãe
55 léguas da vila ãa Fortaleza —
1800 (O.lll 175X0.230m) . O origí-
nal se acha na Bib. Nacional (n.°
2.177 do Cat. da Exp.) .

Carta demonstrativa ãa ca-
pitanta ão Ceará, para servir à.
sua História Geral t — 1809
(m0.524X0.7401 . O original se en-
contra no Arquivo Militar. (n.°
2.175 do Cat. da Exp.).

Planta ãemonstrativa ãa ca-
pítania do Ceará, para servir de
plano à sua Carta Topográfica —
1810 (0.413X0,536) . O original se
acha no Arquivo Militar e encon-
tra-se uma cópia na Secretaria
das Relações Exteriores.

Januário da CunTia Barbosa, o-famoso jornalista do "Reverbero Cons-
titueionai Fluminense". Foi um tios que primeiro sistema ti saram os
estudos de nossa história literária. O seu "Parnaso Brasileiro" é

ie 1839.
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—Memória sobre a última
erupção vulcânica do Pico ãa ilha
ão Fogo, sucedida a 24 de janeiro
ãe 1785. Foi publicada no "Pa-
triota", tomo 3.°, 1.814, n.° 5, pá-
gina 23. '
F. — Foi publicada no "Patriota",
tomo 3.°, n.° 1. pág. 48; e n.° 2,
pág. 17, Foi reimpressa pela (Rev.
do Instituto Histórico do Ceará,
tomo 3.°, pág. 5. (n.° 419 do Cat.
da Exp.).

Memória sobre as minas de
ferro do Congati (Cangaty) ão
Ceará, escrita em 1814.

Fontes:
Artur Mota — História ãa

Literatura Brasileira, 2,° volume.
Sacramento Blake — Dicio-

nário, tomo 5.

F. Melo Franco
Em sua edição dos Satíricos

Portugueses. João Ribeiro assim
resume a sua opinião sobre Fran-
cisco de Melo Franco: "Sílvio Ro-
mero apenas consagra na sua
História ãa Literatura Brasileira
(II, 220) doze linhas quasi desfa-
voráveis a Melo Franco. Em ver-
dade, o satírico não tinha direito
a maior estima, e. apenas brasi-
leiro pelo nascimento, não mere-
cia mais que uma breve menção"
É possivel que o fato de Melo
Franco ter vivido a maior parte
de sua vida em Portugal seja ra-
zão suficiente para que èle se
torne desmerecedor de uma aten-
ção maior por parte dos historia-
dores literários do Brasil. O fato
de Sílvio Romero lhe ter dedicado
apenas doze linhas não significa
grande coisa, sabido como eram
pessoais e apaixonados os pro-
cessos dele. Em sua citada His-
tória ãa Literatura estendeu êle
o estudo sobre Tobias Barreto

por mais de 120 páginas; Castro
Alves não mereceu mais de onze.
Em compensação Melo Morais Fi-
lho recebeu 43 páginas; Luís Gui-
marães Filho 19; Luís Delfino
também 19. Se a maior ou menor
extensão dos estudos de Silvio
omero pudesse valer como um cri-
tério inicial para a verificação do
mérito de um autor, Castro Alves
estaria então abaixo, e muito
abaixo, dos nomes que acabamos de
mostrar.

O Reino ãa Estupiâez — não é
mais do que uma sátira contra
Portugal, contra os absurdos pre-
conceitos, os atrazos do ensino,
nas terras portuguesas, no tempo
em que o autor cursava a Uni-
versidade de Coimbra. "A mole
estupidez contar pretendo, que da
distante Europa desterrada na
Lusitânia vem fundar seu Reino".
Este é o argumento do poema.
Pinta-nos então o poeta a Estu-
pidez vivendo afastada, expulsa
que fora da Europa por Minerva.
Apela para os seus irmãos, o Fa-
natismo. a Hipocrisia e a Supersti-
ção, e lhes mostra o quanto está
infeliz por não possuir mais si-
tuação nem reino. Os três deli-
beram então conquistar novo tro-
no para ela. Vão primeiro à
França, mas nada obtém; pas-
sam à Inglaterra, e alí também
nada conseguem. E é então que
um outro poder sinistro a Raiva
— lhes lembra as Espanhas. Eles
aceitam o alvitre, e das terras dás
Espanhas dão preferência a Por-
tugal. 6 assim que a Estupidez
vein, instala-se em Coimbra sob
o aplauso dos mestres e dos alu-
nos. com a admiração, o fervor,
a adoração deles. O poema se
encerra com a festa que na Uni-
versidade é tributada à Deusa, e
com as expressivas palavras que

(Continua na página seguinte).
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VÁRIOS AUTORES DO SÉCULO XVIII
ela diz a todos, discípulos e pro-
fessores:

Em paz gozai
Da minha proteção e meu amparo.
Eu gostosa vos lanço a minha

benção;
Continuai, como sois. a ser bons

Filhos,
Que a mesma, que hoje sou, hei
de ser sempre.

O Reino da Estupidez parece
ter sido escrito no ano de 1780.
Na Biblioteca Eborense existiam
três cópias manuscritas do poe-
ma. e em uma delas se declarava
ser seu autor Fabrício Cláudio Lu-
créclQ. s-J,cÍo -ia Academia dos
Observadores. Diz-se que Melo
Franco, nele. teve a colaboração
de José Bonifácio. É sabido, aliás.
que a este outro brasileiro foi em
principio atribuída a autoria da
obra,

O Reino da Estupidez se tornou
conhecido nos ambientes univer-
sitários portugueses em cópias
numerosas que. mantido o anó-
nimo, dele se fizeram. Em 1785,
quando foi escrito, o reformador
reitor era o Principal Mendonça;
no ano seguinte foi substituído
pelo Principal Castro. Esses dois
e os seus colegas lentes acharam-
ram-se ofendidos no poema. Hon-
ve perseguições contra os possí-
veis autores da sátira, Ricardo
Raimundo Nogueira e Antônio
Ribeiro dos Santos estiveram en-
tre os perseguidos. Contra os que
eram dados como possíveis auto-
res, surgiram, da autoria dos alu-
nos chegados aos lentes, outros
poemas satíricos. Inocêncio se
refere a uma dessas sátiras» a
qual trazia esse título: "O Zelo,
poema oferecido aos adoradores
da Estupidez'', por Patrício Pru-
dente Calado. Logo depois, po-
rém. e muito antes da primeira
edição da obra (1818) já todos
sabiam que o seu autor era Mele
Franco.

José de Arriaga procurou mos-
trar que Melo Franco tinha co
metido uma grande injustiça con-
tra a Universidade, a qual, exa-
tamente na ocasião em que a fe-
ria o nosso patrício, cobrava novo
ânimo e novos fulgores» mercê
das reformas liberais iniciadas
por Pombal.

O Reino da Estupidez não deixa
de ser também um curioso do»
cumentàrio do estilo do autor,
Éle ama o pitoresco, e tem às vê-
zes verdadeira graça nas expres-
soes que encontra. Falando dos
mestres universitários chama-os
rubicundos e nutridos Bacos; en-
contra um emprego excelente
para o verbo enxugar: à saúde da
Deusa grandes copos de bom wi-

. nho enxugavam...
A sátira de Melo Franco deve

ser contada entre os mais expres-
sivos poemas do gênero ainda es-
critos em nosso país, e colocado
próximo das Cartas Chilenas, de
Tomaz Antônio Gonzaga.

Fontes:
— Artur Mota — História da Li-

ter atura Brasileira. 2.° volume.
Abreu Lima — Bosquejo histó-

rico, político e literário do Brasil.
Alfredo Gomes — História Litt.

Introd. Dicc. Hist. — vol. l.c
pág. 1.340.

Antônio de SanVAna — Disser-
tações teológicas.

Canto e Melo — Tese inaugural
— 1822.

Chichirro da Gama — Minia-
turas biográficas — pág. 99.

Chichorro da Gama — Breve
dicc. de autores clássicos — pág.
_* e Rev. de Ling. Portuguesa-** 15, pág. 142.

Crus Jobím (Dr. J. M| da) —
Revista do Instituto Histórico —
tomo 5.° pág. 345.

Fernandes Pinheiro — História
Literária — 2.° vol. pãg. 420.

Inocêncio da Silva — Dicc. Bi-
bliográfico — 3.° vol. pág. 10.

Laudelino Freire — Clássicos;
Brasileiros — pág. 129.

Crônica Utt. ia Nova Acad.
Dram. — Coimbra tomo 1, página
205.

Mário de Lima —- feboço da
Hist. Litt. de Minas Gerais pá-
gina 16.

Mário de Lima — Coletânea de
autores mineiros — Poetas I, pá-
gina 207.

Pereira Rego (Dr. José) — Es-
boço histórico das epidemias que
tem reinado na corte,

Pereira ia Silva — Os varões
ilustres do Brasil — 2.° vol,, pá-
gina 183.

Porto Alegre — Revista do Inst,
Hist. suppl. — tomo 1.° pág. 149,

Sacramento Blake — Dicc.
bibliog. brasileiro — tomo 3.^,
pag. 44.

Sílvio Romero -~ Hist. da Litt.
Brasileira — 1.° vol.. pág. 220.

Sílvio Romero e João Ribeiro —
Compêndio da Hist. da Litt. Bra-
sileira — pág. 74.

Teófilo Braga -~ Hist. da Litt.
Port. IV — Os arcades pág. 354.

Varnhagen (F. A. de) — In-
trod. do "Florilêgio da poesia
brasileira".

Lisboa, Baltazar da Silva
(1761-1840)

Baltazar da Silva Lisboa nasceu
na cidade da Bahia em 6 de ja-
neiro de 1761. e era filho de Hen-
rique da Silva Lisboa e D. Helena
de Jesus e Silva. Era o irmão mais
moço de José da Silva Lisboa, c
Visconde de Cairú.

Na sua província fez os estudos
de humanidades. Em 1775. a ex-
pensas do bispo D. Francisco de
Lemos Pereira Coutinho, partiu
para Portugal, indo estudar na
Universidade de Coimbra. Ali. em
1783, tomou o grau de doutor em
Direito Civil e em Direito Cano-
nico. Logo recebeu a incumbên-
cia de examinar as minas de
chumbo da vila de Coja e as mi-
nas de carvão de Buarcos. De
ambos os trabalhos desincumbiu-
se satisfatoriamente.

Veio para o Rio de Janeiro com
o cargo de juiz de fora. Tendo
entrado em luta com um ajudan-
te de ordens do Marquês de Re-
zende, incorreu no desagrado dês-
se poderoso snhor.

Em 1821 foi acusado de opor-se
à constituição das cortes portu-
guesas; em 1823, foi acusado de
contrário à Independência do Bra-
sil.. Saiu-se muito bem no rebater
essas duas acusações — tão bem
que Pedro I o distinguiu com o ti-
tulo de membro do seu conselho,
e em 1827 o nomeou professor da
Faculdade de Direito de S. Paulo.
Desse cargo pediu Lisboa depois
exoneração.

Foi êle ainda ouvidor da Cornar-
ca de Ilheos. na Bahia e conserva-
dor das matas dessa mesma co-
marca. Finalmente foi nomeado
desembargador da Relação da Côr-
te.

Era comendador da Ordem de
Cristo e do Conselho do Impera-
dor D. Pedro I. Pertencia à AcaT
demia das Ciências de Lisboa e ao
Instituto Histórico e Geográfico
Brasileiro.

Faleceu nesta capital, em 14 de
agosto de 1840.

Sua bibliografia encontra-se em
Blake, vol. 1.°.

Acrescente-se:
— Anais do Rio ãe Janeiro. Con-

tando a descoberta e conquista
deste país, a fundação da cidade,
com a história civil e eclesiástica,
até a chegada d'El D. João VI;
além àe notícias topográficas e
botânicas, por... Tomo I — Obra
reeditada pelo serviço de Museus
da Cidade do Departamento da Se-
cretaria Geral de Educação' e Cul-
tula. Impressa nas oficinas grá-
ficas do Serviço de Aparelhamen-
tos do Departamento de Prédios e
Aparelhamentos Escolares. 1941,
135 páginas.

Fontes:
Haroldo Paranhos — Histó-

ria do Romantismo no Brasil —
vol. 1.°.

Sacramento Blake — Dicio-
nárío Bibliográfico — vol. 1.° —
pág. 376.

Silvio Romero e João Ribeiro— Manual ie História ia Litera-
tura Brasileira, p. 135.

Velho Sobrinho — Dicioná-
rio bibilográfico brasileiro. 2.° vo-
lume, p. 49.

Casal, Aires de (Manuel...)
Não se sabe ao certo onde nas-

ceu este autor. Inocêncio o .diz
nascido em Portugal e esta pare-ce a opinião mais razoável. Pe-
reira da Silva o inclue entre os
seus "Varões Ilustres do Brasil'*;
Melo Morais lhe dá por berço a
vila de cachoeira, na Baia; Sa-
cramento Blake o estuda em seu
Dicionário.

Parece ter nascido em 1754. Vi-
veu muitos anos no Brasil, e foi
um apaixonado da natureza ame-
ricana. Regressou para Lisboa
em 1821, acompanhando D. João
VI. Faleceu logo depois. Era pres-bitero secular do Grão Priorado
do Crato.

Escreveu:
Geografia Brasttica ou Rela-

ção históríco-geogrâfica do reino
dc Brasil, composta e dedicada a
Sua Magestade Fidelissima por
um Presbitero secular do Gran-
priorado do Crato. Rio de Janei-
ro. Imp. Regia. 1817, 4.°. 2 tomos
com XI 420 págs. e IV-379 pági-
nas; o segundo volume tem íio
fim mais três págs. in, com a
errata.

Nova edição correta e emen-
dada. Rio de Janeiro, na Tip. e
Cia. 1833. 8.°. 2 tomos de 354 e
335 págs. com uma carta do Rio
de Janeiro.

Diz Vale Cabral, a propósito
dessa edição: "A Casa Laemmert,
fazendo mais tarde aquisição dn
resto desta edição, deu-lha nova
folha de rosto, com indicação de
segunda edição, trazendo os no-
mes dos supostos editores e a data
de 1845". (Anais.) — Corografia
Brasttica. — 2 vols. Série Brasi-
lica das Edições Cultura. S. Pau-
10, 1944?

—Corografia Brasilica." Fac-si-
mile da edição de 1817. Introdu-
cão de Caio Prado Júnior. (Ins-
tituto Nacional do Livro, Coleção
de Obras Raras, II). Tomo I."—
Rio de Janeiro, 1945. Imprensa
Nacional. XL-12-420 ps. Errata.

Corografia Brasilica. Tomo
11. Fac-simile da edição de 1817.
Coleção de Obras Raras, II — Ins-
tituto Nacional do Livro. Impren-
sa Nacional, Rio. 1947, 379 págs.mais três de errata.

Introdução da Geografia
Brasilica, da parte que trata da
Bahia, composta por um presbi-tero, etc. e mandada imprimir
para instrução da mocidade bra-
siliense por um professar ia mes-
ma. Bahia. 1826, in 4.°. 6 parteda Corografia.

Notice sur les Capitainies de
Pará et Solimões au Brésil. In
Nouveaux Annales des Voyages
tomo 9.o. 1821. Idem.

Couto, José Vieira do
Nasceu no arraial do Tijuco,

hoje cidade de Diamantina, em
19 de agosto de 1752. e era filho de
Manuel Vieira do Couto e D. Te-
reza do Prado. Foi o avô materno
de José Vieira Couto de Maga-
lhães, o autor de O Selvagem.
Formou-se em Coimbra, em Filo-
sofia e em Matemáticas, sendo
ali contemporâneo de José Boni-
fácio e Bittencourt e Sá.

Voltou ao Brasil muito antes
deles, que se demoraram quasi
um decênio na viagem científica
através da Europa: voltou em
1788, encarregado que fora pelo
governo português de proceder a

exames mineralóglcos em toda a
comarca do Serro Frio.

Faleceu em 15 de setembro de
1827, na sua fazenda do Oavlão.
distante Idez léguas do Tijuco.
A seu pedido, foi sepultado de-
baixo de uma árvore. Alguns
anos depois, seus restos mortais
foram dali retirados, para serem
depositados na capela de N. S.
do Carmo de Diamantina.

A biografia de José Vieira do
Couto tem sido freqüentemente
alterada, por confusões que se
estabelecem entre êle e os seus
dois irmãos. José Joaquim Vieira
do Couto e Joaquim José Vieira
do Couto. ,

Com referência a José Joaquim,
sabe-se o que se segue, e que é
narrado por J. Felicio dos antos.
em suas Memórias io Etstrlto
Diamantino.

Nomeado intendente das minas.
eml795, o Dr. João Inácio do
Amaral Silveira estabeleceu um re-
gime despótico e violento, que o
povo do Tijuco, vitima de tantas
crueldades anteriores, não podiasuportar. Adotou-se então o pia-no de enviar um mensageiro a
Lisboa, para relatar de viva voz
ao príncipe regente as anomalias
que estavam ocorrendo no Brasil.
Para essa comissão foi escolhido
José Joaquim Vieira do Couto, queera de redação de seu irmão, o
Dr, Couto. Informado do plano,o intendente João Inácio procurouipor-se-lhe. Mas foi inútil: via-
jando só de noite, escondendo-se
nas matas o mensageiro conse-
guiu deixar a comarca. Chegou ao
Rio. tomou o paquete, alcançou
Lisbooa. Foi recebido pelo prin-cipe, a quem expôs a situação de
Minas. Teve contato com outros
brasileiros residentes em Lisboa,
e entre estes com Hipólito da
Costa, com quem estava de acordo
nas idéias relativas à Indepen-
dência do Brasil. Certo dia foram
os dois brasileiros presos e meti-
dos nas masmorras da Inquisição.
José Elói Ottoni, que se achava
àquele tempo en} Lisboa e era
primo dos Vieiras Coutos, pro-curou interferir em favor do seu
parente. Procurou um dos inqui-
sotores, e com êle conversou. Teve
esta resposta:

O Couto e o Hipólito são ca-
pares ãe revolucionar o reino, c o
que é mister é conhecer-se-lhes
os amigos.

Os dois brasileiros permanece-
ram no cárcere até 1807. Nesse
ano Junot invadiu Portugal á
frente de 6 mil homens. A corte
portuguesa fugira para o Brasil.
O general francês, único senhor
de Lisboa, mandou abrir os cár-
ceres da Inquisição. Livres os dois,
Hipólito partiu para Londres, indo
redigir o Correio Brasilense. José
Joaquim aproximou-se de Junot.
Diz-se que o general francês o
recebeu com estas palavras:

Eu já o conhecia, senho»
Couto. Sei que o seu crime é ser
maçon. Mas maççon também é o
Imperador, meu amo.

Diz Felicio dos Santos que, ai-
gum tempo depois, quando os por-

tugueses trataram de recupera „liberdade, o nosso patrício ríassassinado, juntamente con, ?'guns franceses. Não será ,4.pois, aquele outro Vieira cXque. segundo Blake, Varnho,™Inocêncio, Teixeira de Melo e 'ti'
cedo dão como falecido ne nl'Terceira, em 1811.

Outra confusão que se teu. <„,,,e de Jose Vieira do Couto r i,seu irmão, o cadete Joaouta LlVieira Couto. Este foi, com 
°í

dre Rolim, um dos compa,.. .rZde TJiradentes na avenjui iri.
Inconfidência. Descoberta .,,
foi êle perseguido. Diz Felir .. 1."
Santos: "Da familia Couto, ™dete Joaquim José Vieira coutofoi o único perseguido. "Fale™,
no Tijuco, pouco tempi r-enoivitima de uma eníermidad,. n„,contraíra na cadeia de Vila RicaFoi enterrado com um ramalhete
de rosas brancas na mão. revés-tido das insignias maçônioas dngrau de mestre.

Escreveu:
Memórias sobre as aalitreim

naturais ie Monte Rorigo _ ____neira de auxiliar por meio dasartificiaes; refinaria do nitrato
de potassa ou salitre. Escrita em1803, Rio de Janeiro, Imp Regia
1809, 61 págs. in. 4.o. Em apèti-
dice dá o "Itinerário mineralógi-
co". observado na ocasião da di-ligência de Monte Rorigo. Foi pu-blicada. também, no "Auxiliador
da Indústria Nacional", em 1841)
(n.° 11.960 do Catálogo da Extra-
sição).

Memórias sobre as minas ia
capitania ãe Minas Geraes — suas
descrições, ensaio e domicilio pró-
prio á maneira de intinerário;
com um apêndice sobre a Nova
Lorena Diamantina, etc... Rio de
Janeiro. Tip. Universal de Larai-
mert. 1842, VIII — 160 pag. 8.»
gr.. Foi publicado sob os auspi
cios do Instituto Hist. (Número
11.934 do "Catálogo da Exposi
ção*).

— Memória sobre a Capitania
de Minas-Gerais, seu território,
clima e produções metálicas; sò-
bre a necessidade de se restabele-
cer e animar a mineração deca-
dente do Brasil; sobre o comércio
exportação de metais e interesses
regios. Com um apêndice sobre
os diamantes e nítro natural.
Tudo por ordem de Sua Majesta-
de. — Ano de 1799. Manuscrito
in-folio. de 194 pp., reproduzido
em — Rev, do Inst. Hist. e Geog.
Brasileiro, tomo XI, (1848i pág.

Foi traduzida para o ing]
publicada em — The Science
brary of the Victoria and Aü
Mausetom, — London, Sept
1904.

Extratos de uma viage
Indaiá, acompanhados de
memória sobre as minas de A~
té. — Saiu no Recreador MX
t. 2° (1845).

Memória sobre as Mina
Cobalto ia Capitania de M
Gerais, etc, escrita por ordem
S. A. R. 1805.

"SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA

Sucursal no Rio dc Janeiro AV. RIO BRANCO, 173, )0.°
DIRETORES

Dr. José Maria Whitaker
Dr. Erasmo Teixeira o'e Assunção
Dr. J. f}. de Macedo Soares
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JOSÉ DO PATROCÍNIO FILHO
««

asceu nesta cidade, cremos
em 1886, e era filho de José
Patrocínio e D. Henriqueta

(BiM) do Patrocínio. Pertenceu
a0 corpo de funcionalismo do Ita-
m,nii. Achava-se na Holanda.
durante a primeira Grande Guer-
ra c dali retirou-se. em 1917, indo
para Londres, de onde deveria
partir para o Brasil. Foi então
deu nciado às autoridades ingle-
sa_ ; orno agente de espionagem, e
eIuv rado na prisão de Reading.
Esteve, ao que narra, ameaçado
de rima condenação à morte, mas
jogt :i afinal a sua liberdade, re-
.ore.:,ando ao Brasil. Colaborou
em \ários jornais e revistas, como
a Gazeta de Noticias, a Estação
Teatral.

l.i uicando-se aos assuntos do
teauo e do cinema, tentou criar
em nosso país aquilo que chamou
paema-füm, e cuja forma única
era rm seu tempo, a revista-fUm.
(V, a nota relativa ao escritor que
[oi i tampada na Estação Teatral
de 23 de julho de 1910) .

Veja-se como o descreveu o seu
amigo Álvaro Moreira:

"Sobretudo era um grande ator.
Um grande ator brasileiro. Nunca
sabia o papel, Andava sempre
improvisando. Os vários pontos
que teve punham as mãos na ca-
beca. desanimados de soprar o
texto certo, Sorria desses funcio-
nários ria sombra. Criava. Sur-
presa Balbúrdia. Os espectadores
ficavam tontos, delirantes, não
compreendiam. Não compreendi-
am que pia José do Patrocínio Fi-
lho quo estava assistindo, e eram
eles que estavam sepresentando.
A morte acompanhou-o com co-
varciia. Se não fosse por uma do
enca que o estarreceu todo, não
vê que a noite levava aquele ho-
mem mais fino do que um lápis.
mais rápido do que uma alegria'
A morte chegava, José lhe ofere-
eia mn cigarro da caixa que lhe
tinha mandado'o Príncipe de Ga-
les. rn; licor, presente da Rainha
cir. Rmnãnia, principiava a con-
.¦: ;ir de oiteira na boca. os bra-
cos magríssimos acabando no ar
as histórias esparramadas... En-
ganava a morte como enganou a
vida. A vida queria que êle fosse
ura homem máu. Êle foi um dos
melhores homens do mundo.
Tm nauilamente. O vagabundo"

IA vida é ãe cabeça baixo. In"Autores e Livros").
Bibliografia-

A Sinistra Aventura (Remi-
niscêndas das Prisões Inglesas)

Benjamin Costallat e MiccolisKditores — Rio.
Mundo, Diabo e Carne — Ben-

i» in Costallat e Miccolis — Rio.
A Besta do Goso — A Es-

lã .10 Teatral — 14-1-1911. Vem'¦"'¦¦¦ nado com o pseudônimo do au-
! que é Antônio Simples.

PATROCÍNIO FILHO
Múcio Leão

ííçlendo umas páginas do Diário
'!¦ Wcirc Rebouças. encontro esta
ai';ot.r.ção relativa ao dia 1 de ju-
jh-j tle 1886 — Na freguesia de S.Cí: !ovão, servindo de padrinho ri
Jo&t -/o Patrocínio Filho. E a suges-*ao da nota de Rebouças leva me
a imaginação para aquele mago,aquel? feiticeiro, aquele demônio.
Que íoi a criança a quem o ilustre"eên- batizou, na Matriz de S.
^'Utüvao.

i-:i' de longe, cerimoniosamente,conheci José do Patrocínio Filho.
®rí\ ele um dos homens de maiorae.sl.aque de sua geração, e isso
por vários motivos. O primeirodesses motivos era ser filho do di-,c|úr da Gazeta da Tarde e da Ci-"«íe (io «io. filho daquele que fi-
cou sendo o verdadeiro represen-tante da alma libertadora do Bra-
^J O segundo motivo é que Pa-trocínio Filho — o Zeca das mira-
wlentas histórias em que êle apa-recia sempre como um herói pres -
wgioso, como uma espécie de prine'Pe fulgido — tinha realmente«m invejável talento de jornalista« de escritor. E o terceiro motivo.

o mais forte de todos, fôra o epi-
sódio notório de sua prisão na In-
glaterra de 1817, aquilo que êle
chamou a sua sinistra aventura ..

Era Patrocínio Filho um espirito
rico de imaginação, um criador de
situações, e por isso nos será ago-
ra difícil discernir o que houvesse
de verdade e o que houvesse de
fantasia, no triste episódio de queêle foi vitima. Reunindo o queêle próprio disse, resumindo tudo,
parece que o seu drama, foi, antes,
o resultado de uma estúpida con-
juração de circunstâncias, em tudo
contrárias a êle.

Era Patrocínio Filho auxiliar de
consulado em Amsterdam, quando,
em 1917, por virtude da guerra, as
condições de vida se tornaram
singularmente graves para os fun-
cionários diplomáticos ou consula-
res do Brasil na Europa. De acôr-
do. então, com os chefes da repre-
sentação brasileira na Holanda —
o Dr. Guerra Duval. que era o mi-
nistro; o Dr. Gonzaga Filho, que
era o cônsul geral — Patrocínio
Filho deliberou partir para o Bra-
sil. Viria aqui dar o seu depoimen -
to acerca de tudo o que vira e,
provavelmente, advogar melhoria
de situação, pois o preço da vida
na Holanda havia aumentado, em
relação ao ano anterior, de 60%.
Tinha, porém, de fazer a sua via-
gem via-Inglaterra, pois a navega-
ção direta da Holanda com o Bra-
sil se achava suspensa.

Ao chegar a Londres, porém, foi
detido como espião. E por que
motivo?

Aqui é que entramos no terreno
do mais vago, do mais fantasista.
do mais ilusório romantismo...

Patrocínio Filho diz que pesava
sôbre êle a acusação de ter igual-
mente escondido em sua gaveta de
funcionário consular o passaporte
de um determinado sujeito. Esse
passaporte fôra. por1 distração sua.
entregue às autoridades inglesas,
que naquela ocasião eram severís-
simas. Juntou-se a isso outra cir-
cunstãncia muito grave: um certo
passageiro do navio que transpor-
cou o Zeca da Holanda para a In-
glaterra declarou ter ouvido do
escritor brasileiro a confidencia
de que ia a Londres a fim de obter
informações secretas do governo
inglês para as transmitir ao go-
vêrno alemão... E houve, também,
o episódio da Mata-Hari, a sedu-
tora bailarina, a espiã, com a qual
Patrocínio Filho conta com uma
abundante, volutuosa contribuição
de minúcias, que teve deleitosos

Verdade tudo isso? Verdade só
em parte? Blague tudo? Tudo fan-
tasia? — Como o sabermos quando
lidamos com um mago um feiti-
ceiro, um demônio, com era Pa-
trocínio Filho?

É possível que êle tenha sido
vítima de sua maravilhosa, rlquís-
sima fantasia. Ia a bordo de um
navio em que não conhecia nin-
guém. era gostoso tomar um uis-
que e contar ao companheiro even-
tual de mesa umas histórias que
o f atinassem que lhe metessem
a Inveja na alma... E eis o Zeca
em seu terreno infinito, criando
suas infinitas novelas... Indivíduo
desprovido de malícia, e só vendo
em tudo o grande serviço que po-
deria prestar à polícia inglesa, o
companheiro eventual da mesa
saiu de bordo diretamente para
ir levar a denúncia eficaz às au-
toridades.

Não é uma hipótese que a ven tu-
ro. É, se assim posso dizer, a cer-
teza, deduzida de tantos outros
episódios da vida do Zeca. Nunca
ninguém se divertiu tanto quanto
êle, com o inventar enormidades
politicas e sociais.

Por exemplo:
Achava-se êle. certo dia. na sala

de redação da Pátria, jornal em
que então trabalhava, e a um
grupo de companheiros, entre os
quais se contavam Bezerra de
Freitas e Breno Pinheiro, começou
a narrar uma história formidável.
Narrava que se achava certa noite
num clube creio que de Monte Car •
lo e estava ganhando uma fortuna
colossal. Tudo. em frente a éle, na

mesa, era ouro, ouro e mais ouro.
De repente vê aproximar-se um
rapaz louro e simpático que lhe
toca no ombro e lhe diz: — "Quer
i<mprastair-me mil libras?,' Êle
atendeu ao pedido com presteza,

Voltando-se para os companhei-
ros mais próximos o Zeca pergun-
tava:

Serão vocês capazes de adivi-
nhar quem era que assim me pe-
dia aquelas mil libras?

E ante o silêncio dos amigos:
Pois era nada mais, nada me-

nos, do que o Príncipe de Gales.

Blagues outras desse mesmo es-
plendor ouviram todos os amigos
de José do Patrocínio Filho. Seu
anedotário, nesse terreno, é fértil e
numeroso.

Foi naturalmente alguma coisa
desse gênero — histórias em 'íjue
andariam interessados a Mata-
Jorge V, Clemenceau, Wilson, o
Hari, o Kromprinz, Guilherme II
diabo — o que êle decerto inven-
tou para os ouvidos atônitos do
seu interlocutor ocasional.

O que é certo é que. no decorrer
do interrogatório a que foi subme-
tido pela justiça britânica, Patro-
cínio Filho verificou que o tal ho-
mem. o que o denunciara como
espião, sabia infinitas coisas. Sa-
bia, por exemplo, qual o preço pelo
qual iam ser vendidas ao governo
alemão as informações que êle, o
nosso patrício, ia arranjar com o
governo inglês. E verifiGou, tam-
bém que o minuciosíssimo homem
estava seguro de que o nosso patri-
cio, para a maior eficiência do seu
serviço, possuía trintas secretas
alemães... É lícito perguntarmos:— Seria aquilo realmente uma
simples invenção do denunciador.
como o Zeca pretende que tenha
sido; ou seria que o Zeca. com a
fecunda Imaginação que Deus lhe
deu, havia inventado, êle mesmo
todo aquele enredo recambolesco?

Eu me inclino à segunda hipó-
tese. E creio que todos os que co-
nheceram Patrocínio Filho se in-
clinarão também para ela.

Como quer que fosse, acredito
que Patrocínio Filho estava tão
longe de ser espião como nós esta-
mos longe da estrela Algol.

Não será essa. pois, a do traidor
à Inglaterra — é, pois. ao Brasil, já
naquele momento irmanado com
a Inglaterra — a imagem que dele
há de permanecer em nossos olhos.
A imagem dele — "mais fina do
que um lápis mais ligeira do que
uma alegria", como a viu Álvaro
Moreyra — a imagem dele a que
há de definitivamente ficar em
nosso espírito, refletida em nossa
literatura, é a de um romancista
de primeira ordem que passou sem
deixar seus romances, a de um
poeta de riquíssima fantasia que
não soube criar seu poema, em
suma, a de um grande escritor, que
não teve tempo para escrever seus
livros...

íi
José do Patrocínio Filho deixou

narrada em crônicas da Gazeta de
Notícias, a história de sua prisão
na Inglaterra — aquilo que êle
chamou de sua Sinistra aventura.
Como sabem os que jã tiveram
ocasião de ler este pitoresco livro
— que foi editado em 1923 por
Benjamin Costallat e Miccocis —
o Zeca inicia a sua narrativa no
momento em que, a bordo do Pe-
reagrense. um pequeno steamer de
carga e passageiros, se dirigia de
Retterdam para a Inglaterra, de
onde deveria partir para o Brasil.
Nesse primeiro momento de bordo
vemó-lo sentado a uma mesa de
jogo com um grupo de outros
passageiros, todos funcionários di-
plomáticos do governo belga, Um
desses passageiros, o capitão Emi-
le Reul. era correio diplomático,
Patrocínio Filho achou-o trrítan-
te pela maneira como apregoava
as suas convicções de um esmaga-
mento próximo da Alemanha, e
com êle discutiu, havendo entre
os dois, visíveis suspeitas recípro-
cas de espionagem e traição. Foi
essa conversa que o levou logo

WfW^i-t^-- W*vm I
HI^^KpGBI HQRjfL.W .¦^¦WiiV . ^fll

WSWSffak wr$- '¦''¦'¦ aW^^^BBÊK^B iSfl Bí'vv •'_•.:¦;' s^jM¦
tm^mL.i^B SV.:/.,':,,',,. -. ¦„ ¦ v > *j-"•>.>> JfflHK»| WSnBSSÊUÊÊÊk W^ÊÊtL /¦''^¦Hi

99D K/^iaÜiUl''' I Sl

flYfl^H ^^H _H____________^_______m__h____^ .________^_____taÊ__________l

^^k ^^^•¦^^^^«flfltJ^^^i

José do Patrocínio Filho, num traço de Armando Pacheco

depois a Scotland Yard. Ali, na
prisão inglesa, foi êle acareado
com o capitão Reul.

É o que lemos na Sinistra aven-
tura. Quando andamos em com-
panhia de Patrocínio Filho, porém,
devemos estar sempre com extre-
madas cautelas, pois a qualquer
momento podemos tropeçar e
cair...

Veja-se este exemplo.
— A página mais intensa, a mais

comovida, a mais forte da Sinis-
tra aventura é o capitulo lntitu-
lado A Labareda do Pecado. Nela.
Patrocínio conta que se achava na
prisão d_e Reading, quando um
dos seus companheiros de infortú-
nio, o Barão de Tylleghem, falan-
do-lhe sôbre expiões, lhe anunciou
a execução de Matá-Hari. Êle
obteve, por empréstimo do Barão,
os jornais pe Paris que narravam
o fuzilamento da dançarina, fe-
chou-se no seu cubículo a lê-los. E
enquanto os lia, tinha a evocação
nítida da linda e atraente mulher.

Conta, então, que certo dia, so-
zinho, chegara a Amsterdam.
Fôra a um café-concerto, e ali vira,
com um deslumbramento, dançar
a Matá-Hari. Três dias mais tár-
de estava êle no quarto dela -
e como se amaram desde então!
Mas esse amor tinha lances de
fúria e ódio. Quando êle se exal-
tava em seus ciúmes, esbofetea-
va-a sem piedade. Ela rolava nos
tapetes. E ao levantara-se. nos
lábios a deliciosa exclamação —
Babyl —« o desejo que os unia era
era mais profundo, era mais louco!

Tudo isso conta Patrocínio Fi-
lho, e de maneira tal o faz. que
findamos sem saber se o intuito
dele é dar um depoimento real. em
oue a verdade nuamente fale. ou se
é apenas fazer um conto, lavrar
uma bela página literária de ali-
ciadoras seduções sensuais...

Seja qual for o seu intuito, uma
coisa é verdade — uma coisa que
nos aconselha, desde logo. a pôr
de lado qualquer valor de depoi-
mento que pudesse ter a página
em que êle refere as relações que
teve com a Matá-Hari. É que

essa mesma página, em que des-
creve a dança da espiã, fora por
êle muitos anos antes, publicada
num jornal carioca...

Foi Raimundo Magalhães Júnior
quem chamou a minha atenção
para o fato. e eu pude precisá-lo.

Existia no Rio de Janeiro, nos
anos de 1910 e 1911, um jornal in-
titulado A Estação Teatral. Tinha
como redatores Renato Alvim,
Carlos Leite e Gastão Pereira;
como diretor artístico, Alberto
Cardoso.

Nas suas colunas de colaboração
encontram-se nomes de rapazes
<Í?couvados e irreverentes. Db-
mingos Ribeiro Filho é. talvez, o
mais freqüente desses colaborado-
res, e em certa fase pública uma
série de estudos críticos — Satnea-
mento da Cidade — em que apon-
ta os altos valores de então, Sílvio
Romero. Coelho Neto, Alberto de
Oliveira. Olavo Bilac. como des-
prezíveis mediacridades. Nas co-
lunas da Estação Teatral apare-
cem trabalhos de Felipe de OH-
veira, Álvaro Moreira, Olegário
Mariano, Adolfo Bergamini, Costa
Rego. Bastos Tigre, Lima Barreto,
Astrogildo Pereira, etc.

Um desses colaboradores é José
do Patrocínio Filho que. natural-
mente para não empanar a glória
do nome paterno, assina seus tra-
balhos em prosa com o pseudôni-
mo de Antônio Simples. Porque
um seu trabalho em verso, que na
Estação Teatral encontrei — (29
de outubro de 1910) — traz o sen
nome verdadeiro. É a interessante
Canção que a seguir transcrevo, a
qual aparece com a indicação de
que pertence ao volume intitulado
Suave Milagre. Eis a canção de
Patrocínio Filho:

Que 
"longas são as estradas

São tristes, são empoeiradas,
P'ra quem não sabe onde vai...
Que longas sao as estradas
Compridas e desoladas
Como um ai!
O campo, a vila, a cidade

(Continua na página 118).
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A LABAREDA DO PECADO
T>A.TK,OCI3SriÔ HLHO

inten'oguei atô-

Foi certa noite, aí em Reading, que eu
soube da morte de Mattá-Hari.

Conversamos sobre execussões de espiões
em França, quando o barão de Tylleighem
acrescentou o nome dela à lista dos mais
célebres condenados.

Mataram-na?
nito e comovido.

Há mais de um anof Você nâo leu?
Não lera. Na Holanda, poucos jornais

.franceses se encontravam e rarajmente
chegavam lá notícias dessa ordem.

Senti turvar -se-me a vista, Deixei-me
cair num banco, cabisbaixo.

Ela era uma espiã?
—Ficou provado. Foi ela quem de-

nunciou aos alemães a invenção dos tav.ks
e anulou, com as informações que lhe.3
deu. o c-xito da primeira ofensiva dessas
máquinas de guerra...

Mattá-Hari?...
Sim... Mas que tem você... Está

lão pálido... Conheceu-a?
Si a conheci!...
Pois si o interessa, posso empres-

tar-lhe os jornais que narram o seu ju!-
gamento e a sua execução.

Foi fuzilada?...
Como qualquer espião.,.

Daí a pouco, fechei-me no meu cubi-
cuío e puz-me a ler avidamente as notícias
de todo o seu processo.

Era um libelo emaranhado e horrível-
de audácia, de inconsciéncia e de ambi-
ção. Mas pouco a pouco, lendo o truculento
fim dessa creatura trágica, recordei-me
da aventura que nos unira, por um mo-
mento...

Noite...
Onde hei de en ir? — pensei erguer.-

do-me da vasta poltrona de couro em que
me -enterrara, depois de jantar, no hall
do Vitória-Hotel.

Chegara só. na véspera, a Amsterdam.'
onde nao conhecia ninguém. Nem com-
promissos, nem amigos. O inestimável di-
reito de usar de mim e do meu tempo,
como melhor -me parecesse. E. natural-
mente, enxotando-me de casa. essa atra-
ção hipnótica que sobre todos exercem as
ruas de uma cidade desconhecida.

Abril.
Apesar dêsse mês ainda ser frio, já

sc sentia subir a seiva da primavera...
Tempo do amor...
Perguntei ao porteiro:
—Onde hei de eu ir?
—V. s. pode ir-ao Bellevue.

Ao Belewue?
Sim. é o mais elegante dos nossos

music-halls. Excelente programa: orques-
tra de musicanti napolitanos, os excêntri-
cos americanos Jym and Rodgers. Mas,
sobretudo, a nossa célebre bailarina...

Uma bailarina holandesa?
Quasi... Malaia. das índias neerlan-

desas: Mattá-Hari. V. s. nunca ouviu
falar dela?...

Decedi-me pelo Bellevue.
Tomei um taxi.
Alguns minutos depois chegava Ia.
Ia em, meio o espetáculo.
Dificilmente achei o meu lugar na

platéia, que já então estava às escuras.
Só tinham ficado acesas as luzes da

ribalta e do jardim de inverno. Toda a
sala mergulhava numa penumbra sugestiva
e a orquestra, apenas alumiada por alguns
focos verdes, a que os abat-jours dimi-
nuiam mais a intensidade, atacou uma
música dolente e de ritmo bizarro, a cujo
som o pano foi subindo de vagar.

Ela surgiu então de uma coxia — a
passos cadenciado.s, longos, solenes, como
atitudes rituais, mas voluptuosos e indo-
lentes...

Seml-nua... Sustentava-lhe o seio, um
peitoral lantejoulado; pendiam-lhe da cin-
tura aos tornozelos, tiras de fina gaze mui-
ti cor.

Os pequenos pés descalços e alvos, des-
lisavam sobre o tapete escuro, em relevo.
Eram de um ruivo fulvo. os seus cabelos,
mas os olhos, de treva iluminada e quente,
e negros os longos cílios veludosos. A boca
nervosa e rubra, como uma punhalada de
carmim. Por entre a polpa sensual dos
lábios entreabertos, apareciam-lhe os den-
tes brancos, incisivos, felinos, cruéis... O
colo tumido. E a cicatriz do umbigo se
destacava no ventre nú, alvíssimo e redondo
como um fruto.

Mattá-Hari, dançava.
Seus movimentos foram-se amiudando.

Era uma sucessã.o de gestos suplicantes.
pávidos. expressivos, em que os seus braços
se estendiam com as mãos espalmadas, e

os seus ombros Se erguiam e se abaixavam,
num coleirar erótico do busto. As ancas
balanceavam num lento maneio, enquanto
os seios empinavam, como que sob o estí-
mulo do cio...

Era a erecão do desejo, na carne capi -
tosa de Eva! Palpitavam-lhe as narinas,
como si haurisse o cheiro de um jardim
em que as flores fossem talitres — que tem
o aroma da semente humana

E gradualmente se detalhava a esta-
tuária de sua plástica, evidenciando todoí.
os contornos das suas formas harmoniosas.

No ritmo agora mais vagaroso da mú-
sica. cada um dos seus movimentos era
uma sugestão pecaminosa. E quando cada
membro se desenhara no detalhe da sua
perfeição, o andamento da melodia se
apressou e ela ameudava as poses, excitada,
devorada pelo olhar cobiçoso da plaitéia.
fixo e estrábico, sobre a bvancura do seu
corpo.

Dir-se-ia que passava mmrlantascópiu
um sonho de Gomorrha, uma alucinação de
Lesbos. e que uma raiva ninfomaniaca
arrepelava-a e levava-a cambaleante pelo
palco, com os olhos cheios de um brilho de
cantaridas e os lábios latejantes. Roçan-
do-se no ar de braços abertos, parecia
buscar um corpo a que se unisse. E ar-
queando a espinha, com a cabeça pendida
para trás. apoiava no chão. por _ fim, os
pés e as mãos. numa cínica oferta do seu
sexo!

Corriam arrepios na platéia, Ouvia-se
a respiração entrecotada dos homens e o
rumor gíuteo das laringes engolindo a
baba da luxuria. A gente mal colocada,
punha-se em pé, ávida e trêmula. Nos
camarotes, mulheres quebravam o leque,
com um estalo seco de madeira- enterravam
as unhas no braço dos amantes, que alai-
gavam o colarinho .numa ância de ar, com
o coração aos pulos!

E ela dançava..
Agora, era o coleio rápido de uma

serpente em fúria, um delírio de contor-
soes convulsas, em que todos os seus ner-
vos vibravam, em que havia a agitação de
uma febre alta, abrasando a sua 

"carne

fustigada pela música,..
Cá. os olhos ardentes se arregalavam.

cada vez mais vesgos, Homens, soerguiam-
se inconscientemente, com interjeições
inarticuladas. Vivia-se um frêmito! Como
que no delírio dêsse ambiente, os desejos
crepitavam!

E desvairada pela histeria das bacan-
tes. ela continuava a dançar, num pernear
desabalado, que revivia todo o deboche
das ÊUburras antigas e dos montmartres
contemporâneos! Eram passos e gestos por-
nográficos, em que os seios lhe tremiam,
as ancas rebolavam, o ventre tinha revul-
soes obscenas, que só cessavam, de instante
a instante, numa atitude lúbrica de es-
pasmo. Mas. rodopiando numa vertigem
que a despia toda. bateu o ar. finalmente,
como se os seus braços fossem asas, num
tatalar desorientado, fechou os olhos e ro-
lou desamparada, como um pássaro ferido
no coração!

Caiu.o pano.
Um instante, infinitamente rápido, mas

parecendo longo, de silêncio. Ainda em-
polgava os espectadores, a emoção dêsse
bailado trágico e voluptuoso. Aclamavam-
na homens e mulheres. Todos de pé, vo-
zeavam o seu nome. num longo ululo de
ventania:

Mattá-Hari!
Ininterruptamente, estalavam as pai-mas estrepitosas.
E ela avultou, olímpica, com os seios

nús. libertos do peitoral e rijos e pontea-
gudos. como dois peros. sobre o tórax.

Não fez um gesto. Em pé, à beira da
ribalta, era a escultura do pecado...

E o delírio cá em baixo redobrava,
exaltava-se. exarcerbava-se. excitado peloseu próprio eco:

Matta-Hari!
Mattá-Hari!

Quando se retirou, por fim, de novo,
em vão a música entoou um trecho vivo.
animador e alegre: a platéia parecia des-
falecer exaurida, numa absoluta depressão
nervosa. E o espetáculo já não teve inte-
rêsse para ninguém...

Saí...
Vim pela margem dos; canais estáticos

ao luar que os prateava...
O meu sangue caldeado borbulhava.
Imaginava-a, agora, nos meus braços,

palpitante e amorosa, no conúbio das nos-
sas carnes e dos nossos vícios. E como era
ela que me conduzia, errei sem rumo pelas
ruas longas, à sombra dos platanos antigos,
à, beira da água silenciosa...

Que tempo caminhei?
Não sei.
Já tarde, subi a escadaria do Vitória,

exausto e ainda vibrante. E logo com uma
visão perturbadora vi-a no hall, abafada
em peles caras, tendo na mão um ramo de
orquídeas, dizendo adeus a um homem iã
grisalho.

Parei confuso.
Ela morava ali?
Morava. Até subimos juntos no as-

cmsor: eu com o coração cabriolante, ela
com a indiferença de uma deusa...

E até hoje, não sei, não distingo, com
nitidez nas reminiscências dessas horas,
como foi que três dias depois passei o
humbral da porta do seu quarto!...

Era um vasto salão atapetado de cou-
ros de ursos brancos e de tigres. Ao fundo.
o leito baixo e largo como um vale, coberto
de almofadas muito brancas, bordadas, sô-
bre uma imensa pele loura de guanaco.
Flores. Mais almofadas pelo chão, redon-
das. chatas, longas, de seda, de veludo, de
damasco. O guorgorão das cortinas con-
fundia-se com o estofo verde-claro das pa • "
redes."E à luz das lâmpadas foscas, nessa
noite, o ouro. a prata, os cristais, nas me-
mesas de toilette, magnetisavam-me, com
vhispas de opulèncía...

Só guardara sobre si. ura longo colar
de pérolas, que lhe escorria entre os dois
seios. E reclinada num monte de coxinas,
tinha entre os dedos um cachimbo de
âmbar, como os dos mandarins que fumam
ópio,..

AH si eu a amei!...
Desde esse instante, ela observou-me

como uma mania. Não existi sinão para
possuí-la. ou para renovar o meu desejo,
vendo-a dançar no musicahll, sorvendo a
amargura do meu ciúme, como quem sorve
um tóxico delicioso...

A baixesa da situação em que vivíamos,
aumentava a volúpia do seu amor. Nem
para o que gastava em flores, chegava o
meu dinheiro. De sorte que eu não igno-
rava que alguém devia pagar o seu luxo.
os seus caprichos dispendiosos, os seus dois
automóveis, as jóias com que voltava cada
oia, Deus sabe de onde...

Freqüentemente, por isso. revoltado
contra mim mesmo, eu a insultava. Jurava
que não tornaria a vê-la, erguia os punhos
para a esmagar. Ela sorria, vinha como
uma gata. e murmurava:

Baby,..
E o seu lábio era rubro, o seu seio

cheirava, a sua carne me atraia, como um
abisrio!...

Uma noite, mais enervado, segurei-a,
atirei-a de encontro a um canapé e esbo-
feteei-a alucinadamente.

Baby!... — fez uma doce sública.
Entretanto, arremesei-a ao chão denovo, com um insulto, erguendo o tacào

da bota:
Miserável!

Mas, de repente, sem transição, entre-lacei a. rolei com ela pelo assoalho, loucobeijando-a. e sugando-a como um vampiro'
possuindo-a, eníim ainda uma vez!

Dessa vez, na manhã seguinte, selandoas pases, partimos num dos seus automó-veis para a Haya. Ela ia ao volanteJunto a Haarlem, atravessamos os camposde tulipas, policromos e ressumbrantes
como um imenso estendal de maravilha
La, na cidade antiga, as velhas casas gri-seas e históricas, iam licando à beira docaminho. E ela, afinal, parou junto datorre, que hoje é um museu, mas foi umcárcere, nos tempos tenebrosos de Gui-lherme, o taciturno.

Vamos entrar aqui.
Que idéia!.,.
Eu quero.

Entramos. t
A prisão está tal qual foi há três sé-culos. Vimos o calabouco em que De Wittagonisou com fome. A máscara em quemouro, capturado num cruzeiro de piratasholandeses, arremessou-se de encontro aoao muro e abriu o craneo. A jaula. situada

em cima da cosinha, onde eram encerrados
os que deviam morrer de inanacão...

Ela, porém, só se quiz demorar na sala
das torturas. Aí. diante dos cavaletes, dos
torniquetes, da roda das tenazes enormes
e das pinças, que esfacelavam carnes palpi-tantes, sentia-a enterrar as unhas do meu
braço:

Baby!
Mirei-a atônito.

Como seria bom sofrer, ganir aqui,
martírisada, só para amar depois!...

E seus olhos brilhavam, os seus liitinham um rictus de cruel delícia rguarda do museu nos contemplava o „°mixto de admiração e desconfiança' ntando ouvido ao desatino... '
Oito dias depois, disse-me que h •

Espanha. Assinara contrato para MadririSevilha e Barcelona, e devia partir ni.Oantes. Mas voltaria. Eram três mesO.'
pidos de ausência: que eu a espe™»confiante,..

Fui leva-la a Ymuiden. Nas rep, n,o vapor aguardou, durante horas a çOtia maré. Por fim, abriu-se a pon- 
'/„

canal. Cortou os ares. um apito esti-irtnlu
Desci. Fiquei na doca. a vê-la, torta decinzento, a acenar-me no tombadilhr como seu lenço. Ainda lhe ouvi dizer:

Baby!...
Rapidamente, o vapor entrava nplnmar. • °

O lenço ao longe me acenava sempre.
Meus olhos se encheram de águ;;.

Adeus! Adeus!
E nunca mais ela voltou!
E nunca escreveu uma carta, uma pa-lavra, em dois anos e tanto!...
Agora, à luz mortiça que alumíava o

meu cubículo, só me restava dela a noticia
dos jornais, narrando a sua morte,

Morrera ao desabrochar da primavera,
no Forte de Vincennes, a meia hora de
Paris...

As gazetas contavam...
Recusada a petição de indulto que en-

viara ao Presidente da República, homens
de catadura atroz, de madrugada, entra-
ram na sua cela da Prisão de São Lázaro,

Mattá-Hari!...
Dormia.
Eles a sacudiram:

Mattá-Hari!...
Que era aquilo?
Abriu os olhos esgazeadamente,
Que lhe queriam esses homens todos

paizanos e militares,, a alhá -Ia assim con*
tão sinistros olhos?

Hein?...
Foi recusado o seu perdão..,
Coragem...

Um padre se destacou dc entre os
outros;

Chegou a hora. minha filha,..
Já!.
Peça perdão a Deus dos seus pe-

cados...
E algum tempo depois ela seguia, com

os pulsos presos por algemas, dentro de um
automóvel em que a guardavam dois .solda-
dos boçais e silenciosos.

Longo o percurso, longo e contudo vá-
pido para ela, que tiritava a caminho do
inexplicável mistério da morte.

Os bastiões de Vincennes aparecei- un.
Fizeram-na saltar. Ainda a levaram por
corredores e salões soturnos, para insere-
vê-la nos registros macabros dos conde-
nados...

Seus grandes olhos negros marejavam-
se de lágrimas. Tremia, de vez em qua ulo,
repetindo:

Eu não quero morrer!...
Ah. náo queria?...
Mas que tinham com isso os militüres?

Não lôra espiã? Não surpreendera os se-
gredos do exército, para os comunicar aos
inimigos?

Pois morreria no horror e no oproio,
sem piedade, sem consolo, sem nada. ima-
m emente!

Que importava a excelsa beleza da sua
juventude? Por ventura eram juizes fio
Areopago? Fora uma resultante da insa na
infrene do desvario de prazer da sociedao
Isso era com os filósofos, os sociólogo- o
os apóstolos...

Com eles. a questão era o concreto
fato que se provara: o crime de espiona-
gem praticado.

E embora se debatesse e suplicasse
agarrando-se a' tudo o que encontrava,
arrastaram-na, contundindo-a e arrastai-
do-a, quasi despedançando-a ao negro pos-
te do suplício.

As mãos dela sangravam. Seu rosto
se decompunha numa expressão patética
dc medo e as suas roupas .esfrangalhacl;is
deixavam ver a sua carne capitosa, arre-
piada de pavor.

Amarraram-lhe os membros frouxos-
ao marco ignominioso e vendaram lhe os
olhos bruscamente.

PxConclui na página 120).



Novembro de 1950 — Vol. XI, n.° 11 AUTORES LIVROS Página 117

O DIA DO "FICO" E A REPÚBLICA

f areia!
ualiz.
aJUSla

tudo da História do Brasil no
de vista puramente político,

ímpio Co que qualquer outro,
rgem a interpretações ,por ve-
¦«•gentes.
,, que .ss deu quando nos pro-
k- a estudar um pouco mais mi-
rmente a história da estaria da
¦e D. João VI no Brasil. Tal

que nos levou a incursões va-
jor outros terrenos, come .por

.o, o da Economia, na parte re-
. ao tratado de Methwen, cris-
.se em conclusões que contra-
aquilo que .sStamos acostuma-

.... . ouvir.
Sir ctizando tais conclusões, faze-

«io-] convergir numa proposição
únic liu& é a seguinte: o dia rio'
..pi, geralmente exaltado pelos
n0va historiadores como radieso
preii(1.'"io cia alvorada de 7 de Sstem-
I)].,:. uma das datas mais pernicio-
sa<*':; ..¦¦ o nosso progresso político t.m
(liy,¦!¦;. ,i liberdade.

f, ;¦ a a afirmação, vamos à prova.

SITUAÇÃO DO BRASIL

\ - ,. i;':icia natural inegável do
¦.,/... , tstino político, desde a Incon-
fitir.iL*:.! Mineira até as revoluções do
2« n*;,i,t'io era para a independência
.ali. ".Macia.

ji; ci lis ideais permanecem um-
dos' v.r. iodes os nossos movimentos
nativisus.

Noss;i dite intelectual sorvia da Eu-
ropa e dos Estados Unidos as idéias
Jiocríiii-'. que sp aglutinavam em certas
t, ci:*i:.=¦.',¦:-. às vezes de caráter inicial-
mente literário, que iam constituir em
diversos pontos do pais, conforme as
i-irriTi-'! àneias e o meio facilitassem,
aquela grupos responsáveis por tõ-
cii 7 ¦;. íinKsas revoluçõps. Assim se
aiaaa ca>m ai ds 1789. as de 1817 e 1824.
Pobre o c-iráter político de tedos esses
movinic-m.ojf. diz Carlos Maximiliano:
••Esceptuando apenas o efêmero e in-
.si.Kii.tiair.te movimento popular pau-
lista que ofereceu a coroa a Amador
Bucho, tòiia;*- as tramas urdidas para.
satuiür o jtico português visavam pro-
clamar a republica e não — erigir
um trono". O Brasil caminhava, por-
tanto itií-iIhTlmcnte e a passos lar-
gos paii n sita independência e repú-
blica tlesaii os comecos do sécu-
lo XVIII.

O iÍi-;;i::7;cnto dos historiadoras e
d ¦ - ¦* *' :i:;iorãneos é a maior prova
(;¦:[¦.', \-.r~ nivíi. Prior, comentando a
vinc!;. dc D. João VI. observa que
nqui "o desejo de independência é ge-
ra! ['litro o povo o fraco o poder do
governo kcal".

Di/. também Oliveira. Lima. no seu
D. Jaaaic, r.' aao Brasil: "D. João VI.
na impossibilidade de permanecer êle
próurio a tentar fazer frente ao fu-
ração liberal, desencadeado no Brasil.
eom .*.uas meias medidas benévolas e
as tu: as. decidiu que o filho ficasse
V'}'-u se arvorar em centro de agita-
ção e unificar as veleidades dispersi-
vas aa independência respigando os
benefícios da separação o implantan-
do .* coroa imperial onde sem éle' te-
na brotado o barrete frigio".

í.. finalm(.nte, o depoimento insus-
pf-' ' do um ministro português, o
mr,; intima de Dom João VI," Tho-
'"»¦¦ <¦' Antônio, que, em carta a el-rei,

a'Uir fundamento, de que o¦pende de Portugal, e quf. ali
conservar: não me convence,

porque he independente, nenhuma po-tf.ncia da Europa o pode atacar com
vantagem. E bem se vé que a maior
ânsia dos revolucionários he incen-
Qiar o Brasil; porque se ele se separa
e rompe a comunicação, Portugal tem
que decahir. Ele .precisa ser consi-
cerado como Hanover a respeito da
Grã-Bretanha".

Esta última frase nos traz' nova
ordem de consideraçções: a respeito
da nossa independência -econômica.
Se estudarmos as condições da época,
comparando as nossas possibilidadesindustrias e a nossa capacidade
agrícola com as de Portugal decaden-
ts, veremos que o nesso país foi no
século XVIII a grand**** fonte de ri-
quezas do erário português, a caixa-
forte que permitiu o equilibrio de sua
balança comercial, periclitante pelos
excessos e incapacidade os adminis-
tradores. Estes estavam simpl(>smen-
te entregando o país às mãos dos há-
beis políticos e financistas ingleses.

O ponto de partida para esta po-
Iitica foi o tratado de Methwen. Apa-
rentemente bilateral e justo, a uma
análise mais profunda mostra a ha-
bilidade e sutileza dos ingleses. Sem
entrarmos em considerações extensas,
que nos afastariam o assunto capital,
resumimo-lo no s(.guinte: Portugal
concede à Inglaterra o monopólio dos
tecidos em seu território; Inglaterra
concede a Portugal o monopólio dos
vinhos em seu território. Mas acon-
tece que todo o comércio, seja o dc>
tecidos, seja o dos vinhos, é feito por
comerciantes ingleses que traziam os
tecidos .para Portugal, voltavam car-
regando o vinho, que havia- sido com-
prado pelos grandes exportadores in-
gleses da cidade do Porto. Estes ins-
tituiam os preços, retinham o produtií
para fazê-los subir, enfim, dominavam
todo o comércio. E iam além em seu*
agradável arbítrio: só escolhiam para
seus fornecedores os vinicultores que
lhes dessem as filhas "para bailar",
como comenta um fino cronista da
época.

E cedo Portugal ccm(.çou a sentir
os resultados do tratado de Methwen.

Os efeitos que os financistas brita-
nicos tiraram de tal pacto foram tão
consideráveis, que Roberto simonsen
não hesita em afirmar que o ouro do
Brasil, que Portugal não conseguia
reter em seus cofres, "atravessava o
país em demanda da Inglaterra, em
pagamento da balança de comércio,
inteiramente favorável a esta nação.
Estimulando o trabalho inglês, remu-
nerando melhor suas mercadorias,
concorreu para o progresso efetivo da-
quele povo muito mais do que para
o enriquecimento de Portugal".

A monumental '-História de Portu-
gal". organizada por Damião Feres
reconhece que "dP 1766 a 1770, se-
gundo as estatísticas do Banco de In-
glaterra, a importação do ouro por-
tuguês atingiu o valor de 3.552.572
libras esterlinas.

Vemos, portanto, que o Brasil desde
o século XVII vinha sendo o susten-
táculc da economia de Portugal.

A plite dos brasileiros que iam es-
tudar' no exterior, e da qual sairiam
os futuros estadistas e os futuros re-
volucionários, ia aos poucos s& aper-
cebendo da situação: o Brasil já po-
dia subsistir como nação autônoma,
explorando para .si as suas enormes
riquezas. Diz Oliveira Lima: "O Bra-
sil tinha por si um desenvolvimento
que cada ano mais se acentuava, e

SEBQIO VELLOZO
melhor base se íião poderia oferecer
a uma forma autônoma de governo".'

Era esta a tendência infalível do
nosso destino, segundo demonstra a
sucessão de fenômenos revoluciona-
rios separatistas, ^ completa-a a ten-
dência paralela para a República, se-
gundo também demonstra a índole
daqueles movimentos.

Acompanhávamos a grande monção
do liberalismo, que gercu a nação
americana, motivou a revolução fran-
cêsa e produziu as primeiras lutas so-
ciais na Inglaterra.

A Independência vinha, pois, pràpi-
damente, e, sem dúvida, acompanha-
da da forma republicana.

Um dos poucos políticos lúcidos de
Portugal, o duque de Palmela, previa
este desfecho, mas nada pôde fazer,
pois foi logo forçado a. pedir demissão
de seu cargo. Diz Oliveira Lima:"Palmela pensava sobretudo em pór
termo próximo ã revolução de Por-
tugal (revolução de 1820) para evitar
outra, que prévia ser pior, no Brasil".
Adiante, fala. sobre o impulso .popular,"o qual poderia querer emprestar ã
Constituição uma orientação em ex-
tremo democrática, ao mesmo tempo
que prevenia quaisquer conseqüências
fatais no Brasil, indo quiçá até a dis-
solução da monarquia".

CONQUISTAS LIBERAIS
Temos visto, pois. que possuíamos

os dois requisites principais para a
independência: o ambiente de ier-
mentação liberal e a base econômica.
Só faltava a ação, o ato em si, resul-
tado do desenvolvimento das idéias,
como o brotar de um fruto é o resul-
tado do desenvolvimento da árvore,

Esta ação, que se desenrolaria a
partir de um pretexto qualquer, dês-
ses de que a História é pródiga foi-
nos por tolhida, foi tomada de nossas
mãos por força de uma circunstán-
cia inesperada: a fuga da corte poi*
tuguêsa para o Brasil. Diz Carlos
Maximiliano: "E veio, de fato, e criou
deveras a monarquia, em terreno pre-
parado para a república",

Mas a vinda da corte não cortava
todas as possibilidades de atingirmos
o ideal republicano. Ela veio até mes-
mo incentivar a formentação política
e forçar os governantes a fazer uma
série de concessões liberais que se
tornaram inevitáveis. Essa fermenta-
çãc e aquelas .concessões vinham mau-
ter no seu trilho e acelerar o ritmo

AUTORES E LIVROS
Propriedade de MUCIO CARNEIRO LEÃO

ASSINATURAS
Assinatura anual com registro  CrS 45,<J0

ÍASC1CULOS AVULSOS:
'Jos Volaameas da 1." fase (I a VIII) CrS 50,00
Dos volumes IX e X CrS 5,00
¦Jo volume XI CrS 4,00
Brochura tios volumes IX e X CrS 100,00
NÚMEROS ATRAZADOS

Avenida Almirante Barroso n.° 72, 13.° andar Telefone 22-9981
ramal 9. Tratar com Sérgio Pinheiro.

Endereço:
Rua Fernando Mendes, 7 — 12.° and. — 37-9527

RIO DE JANEIRO — BRASIL
IMPRESSO NAS OFICINAS DA IMPRENSA NACIONAL

das nossas aspirações ds liberdade.
Senão vejamos:
— Antes mesmo de chegar ao Rio,

o Regente firma a carta-régia que
abre os portos do Brasil às nações
amigas. O surto de progresso foi rá-
pide.

Dois mês'Ss depois era liberada à
indústria.

A fundação do Banco do Brasil, a
12 de outubro de 1808, o início da in-
dústria pesada em Minas e a fábri-
ca de pólvora da Estrela foram, den-
tre as inúmeras criações da Coroa,
as de maior importância politica. As
outras, muito representam no terreno
das artes, das letras e ciências, e
também não deixam de repercutir po-
liticamente. Mas isto logo da chega-
da da corte ao Rio de Janeiro.

Posteriormente, em 1815 conquista-
mos a igualdade com Portugal. So-
mos elevados a categoria de Reino
Unido de Portugal, Brasil e Algarves.

Isto não era, aliás, nenhuma con-
cessão ao Brasil, pois aqui se achava
a corte e sem ter ainda idéia certa
sobre a sua volta para a Europa, tal-
vez destinada a fixar-as definitiva-
mente em nossa terra.

Diz Oliveira Lima que "se acredi-
tava geralmente que D. João VI de-
liberara não regressar mais e nutria
a intenção de depois de esgotar Por-
tugal, jã tão depauperado em homens
e em dinheiro, trocá-lo por uma das
possessões espanholas da América",
converteu do-se a dinastia bragantina

¦ numa realeza exclusivamente ame-
ricana".

Continuando a série de concessões,
vemos o início da manifestação poli-
tica legitima no Brasil, com as re-
voltas que foram repercussão da re-
volução do Porto, de 1820, Esta exi-
¦gia a reunião das cortes, o que se não
dava desde 1697- Pará e Bahia ade-
riram logo e antecipadamente jura-
ram a constituição qua a assembléia
portuguesa iria elaborar.

Em 24 de fevereiro de 1821 obtinha-
inos a nossa primeira vitória consti-
tucional: D. João VI, ouvindo as
pretensões do povo reunido no largo
do Rocio (Praça Tiradentes) e trans-
mitidas por intermédio de D. Pedro,
aprovava a constituiçção que ia ser
feita e a estendia ao Brasil, fazendo
com que seus dois filhos D. Pedro e
D. Miguel a jurassem.

Mas vai além a eferverescência do
povo em seus anseios liberais; exige
a deposição dos ministros impopula-

res e o consegue, e chega e não to-
lerar mais um governo que não gover-
liasse baseado numa constituição.
D. João cede mais uma vez, adotan-
do a constituição espanhola de 1812,
enquanto as cortes portuguesas ela-
botassem a sua futura lei básica.

E' este, pois, o ambiente político no
Rio de Janeiro. Conquistas liberais
sucessivas que iam naturalmente ger-
minando a república. Oliveira Lima
refe-se à "desagregação da monarquia
americana, iniciada pela revolução de
Pernambuco e ativada pelas recentes
revoltas constitucionais".

Mas lã de Portugal solicitavam a
volta de D, João VI. E este hesita-
va, não porque não desejasse rever a
sua terra natal mas porque temia
que, com a saída da corte, numa oca-
sião de tamanha efervescência Iibe-
ral, o Brasil tomasse a si as próprias
rédeas, constituindo-se nação livre.

Confirma Oliveira Lima; "Depois
do 26 de fevereiro eram dois os par-
tidos a querer que D, João VI deixas-
se o Brasil, pretendendo naturalmente
patriota que D. Pedro naturalmente
ficasse, pois de um mancebo assim
inexperiente e árdego se poderia fã-
cilmente fazer o instrumento da se-
paração e da independência. O rei
bem o percebia e por isso redobravam
suas hesitações".

Todos estes problemas escapavam
à argúcia dos políticos de Portugal,
que, despeitados com o prestígio crês-
cente da antiga colônia, exigiram de
qualquer maneira a volta da corte,

D. João VI hesita porque já prevê
o grande perigo que paira sobre a di-
nastia de Bragança: o de perder o rico
reino do Brasil. Ora, para uma dinas-
tia, a coroa é a nação. Para a casa
de Bragança o principal era conser-
var a coroa do Brasil, da maneira que
fosse, com ou sem independência.
Para D. João VI, .portanto, não foi
um golpe, nem siquer constituiu sur-
preza a recusa posterior de D. Pedro
em voltar para Portugal.

D. Pedro, aliás do dia 22 de abril
de 1821, data em que assumiu a re-
gência, até ao da independência, agiu
com uma prudência e uma habilidade
raras com relação ao governo de Lis-
boa.

D. PEDRO
Inicia sua gestão com vários de-

cretos revolucionários no sentido do
liberalismo: manda que se faça um or-

. (Continua sa página seguinte).

COOPERATIVA DOS USINEMOS
DE PERNAMBUCO LIMITADA

ÚNICA RECEBEDORA E DISTRIBUIDORA DO AÇÚCAR DE PRODUÇÃO

DAS USINAS DO ESTADO PELOS CENTROS DE CONSUMO
i DO PAIS E DO EXTERIORV
ÍI ARMAZÉNS PRÓPRIOS PARA RECOLHER: AS RUAS DO BRUM N.° 248

E GUARARAPES N.° 113

I
Capital subscrito Cr$ 4.966.100,00

" integralizado Cr$ 4.877.200,00

Fundo de Reserva.... Cr$ 986.466,70
s

RECIFE 
— PERNAMBUCO — BRASIL

Escritório no Rio de Janeiro: — Rua da Candelária n.° 9 — s/301ag

Em São Paulo: — Rua Alvares Penteado n.° 180 — s/509

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: — José Pessoa de Queiroz, Presidente;
Armando de Queiroz Monteiro, Secretário; Luís Inácio Pessoa de Melo, Tesou-
reiro; Manuel Caetano de Brito, Diretor; Manuel Maroja, Diretor.

CONSELHO FISCAL: — Membros efetivos: Júlio Queiro:, Leõncio Araújo
e Romero Cabral da Costa; Suplentes: José Lopes de Siqueira Santos, Alonso

Freire e Knock Maranhão.

SIsESial^iasaiaaiffiaKESg^E&IS!»!»!^^

a
I

¦lé



««Wwf»,s1^

Página 118 AUTORES LIVROS Novembro de 1950 — Vol, XI, n.° 11

O DIA DO "FICO" E A REPUBLICA
(Continua tia página seguinte)

çamento de receita e despesa; desafo-
ga as províncias de vários tributos es-
peciais que sobre elas pesavam; de-
fende a propriedade privada contra
a costumeira ação arbitrária do Es-
tado; abcle a censura de imprensa, o
que motivou o aparecimento imediato
de diversos jornais; garante os direi-
tos individuais centra a prisão ilegal.

Apesar de conquistar a opinião pú-
blica com estas medidas e com sua
simpatia pessoal e de sua jovem es-
pesa, Amélia de Leuchemberg, D. Pe-
dro ainda era, na opinião dos nacio-
nalistas extremos, um grande obstã-
culo para a nossa libertação. Sua
volta para Portufal ei'a o anseio de
tedos aqueles que, nâo fascinados pelo
brilhe dç uma corte imperial e sua
cornucópia de favores, sonhavam com
um Brasil livre — mas livre total-
mente, isto é, republicano.

Para os áulicos, que desejavam mão
imperial para poder beijar, e para os
ingênuos menos argutos, que não per-
cebiam cm D. Pedro a perpetuação
de uma dinastia européia em nessa
terra, a permanência do principe era
imperiosa.

Para D. João VI, que passara doze
anos em nosso país e vira o desabro-
char da nossa elite intelectual imer-
sa no liberalismo e as primeiras con-
quistas liberais, vanguardeiras de um
desenvolvimento de que muito cedo
brotaria a República, a manutenção
de seu herdeiro em nossas terras era
a garantia para a casa de Bragança
da posse deste imenso território, mes-
mo que separado de Portugal.

Só para os políticos portugueses, le-
gítimos continuadores da velha tra-
dição de cbscurecimento e incapaci-
dade, que tão bem se evidenciara na-
queles tempos do tratado de Meth-
wen, só para aqueles políticos lusos,
cheios de despeito pelo brilho da co-
lônia antiga, que fora transformada
em metrópole, é que D. Pedro não
podia absolutamente permanecer no
Brasil. Estavam, portando, fazen-
do exatamente o jogo dos liberais bra-
sileiros extremados. Retirado o. prin-cipe, proclamávamos imediatamente a
República.

As cortes reunidas em Lisboa, igno-
ravam em sua maioria a verdadeira
situação política do Brasil. Julgavam
que com meia dúzia de leis consegui-
riam dobrar a cabeça e quebrar a
força de uma nação que. cheia de sei-
va, começava a viver.

Não fossem, pois, as determinações
incluídas na carta constitucional de
24 de abril de 1821, subordinando as
nossas provincias ao arbítrio de Por-
tugal, e cs dois decretos que se lhe
«seguiram, suprimindo os tribunais do
Rio de Janeiro e ordenando a saída
do príncipe sob o pretexto de ulti-
mar sua educação viajando pelos pai-
ses da Europa, não fossem tais ordens
violentas e chocantes, muito provável-
menete teria o prncipe voltado para
a Europa alguns meses mais tarde.

A atitude do governo português
criava, porém, os primeiros laços do
principe com o nosso país. Ambos
eram tratados com arrogância. Am-
bos, unidos, responderiam com a in-
dependência.

E justamente nos três meses que
decorrem dessa atitude do governo
português até o dia do "Pico" (29 de
abril de 1821 a 9 de janeiro de 18221
nestes três meses é que se foram so-
lidificando os laços qus predenram
D. Pedro ao Brasil. Hábeis conse-
lheiros fazem-no ver que sua partida
correspondia à independência do país.Advertências secretas do país. refor-
çando o conselho que dera no dia do
embarque, teriam tido grande influ-
ência no ânimo do jovem principe.

A par cem tais conselhos, duas ati-
tudes públicas influíram decisívamen-
te no principe: a representação da
Junta de São Paulo, de 24 de Dezem-
bro de 1821. e o manifesto de 29 de
dezembro de 1921. a primeira redigida
provavelmente por José Bonifácio, o
segundo por Frei Sampaio.

Infelizmente os grandes patriotasdo momento eram todos monarquís-
tas convictos. Assim o era José Bo-
nifácio, assim o eram Gonçalves Ledo
José Clemente Pereira. Não passava
pela cabeça daqueles estadistas a
idéia de que o Brasil já podaria cons-
tituir-s& uma república uma vez afãs-
tado o jovem principe.

Em discurso na Câmara em 1841
defende-se José Clemente Pereira da^possibilidade de ser considerado re-
publicano com tanto ardor como se
tal acusação fosse altamente infa-
mante. Diz êle; "estas minhas pala-vras serviram até depois para uma'
devassa por crime de republicanismo,
na qual houve quem foi jurar que eu
era tão republicano, que tinha feito
as observações que acabo de referir".

Também no discurso feito antes da
apresentação do manifesto com as
8.O00 assinaturas Clemente Pereira

tem as seguintes palavras; " Será
possível que V. A. Real ignore que
um Partido Repupblicano mais ou
menos forte existe semeado aqui e
ali. em muitas das provincias do
Brasil, para não dizer em todas elas?
Acaso as cabeças que intervieram na
explosão de 1817 expiraram Jà? E se
existem, e se são espíritos fortes e po-
derosos, como se cré que tenham mu-
dado de opinião?"

Estes áulicos, que náo podem supor-
tar a idéia de uma revolta do povo
brasileiro contra os remanescentes
portugueses, como se deu nos Esta-
dos Unidos contra os soldados brite-
nicos, têm palavras como estas para
pintar uma situação honrosa para nós
a luta pela conquista da liberdade;"Ah! Senhor, se V. A. Real nos dei-
xa, a desunião é certa. O partido da
Independência, que não dorme, le-
vantará o seu império, e em tal des-
graça, oh! que de horrores e de san-
gue, que terrível cena aos clhos de
todos se levanta!.

A tendência reacionária daqueles
nossos dirigentes, se se pode aplicar
a estadistas do século XIX um termo
do século XX, a tendência reacioná-
ria contra a república era manifesta.
Veja-se como fala o "Reverbero Cons-
tituciona] Fluminense", comentando o"Fico": "O Brasil, adotando o princi-
pe, adotou o partido mais seguro; vai
gozar des bens da liberdade sem as
comoções da Democracia e sem as
violências da arbitrariedade".

Faço minhas as palavras de Pinto
da Rocha, que vêm reforçar estes
meus argumentos:

"E porque José Clemente Pereira
era "homem de verdade" era também
sincero, e a sua sinceridade o iludiu:
o presidente do Senado da Câmara
nãc queria a independência, não que-
ria o rompimento do vínculo político
que desde o descobrimento, nos pren-dia à grandeza histórica de Portugal:
José Clemente, interpretando o pen-samento da corporaçção a que presi-
dia, pediu a manutenção desse laço
de dependência, desejava a permanên-
cia do príncipe no Brasil, para queeste se conservasse unido a Portu-
gal"... "se o príncipe obedecesse à
imposição humilhante das cortes de
Lisboa, às palavras candentes e cáus-
ticas de Borges Carneiro e Fernandes
Thomaz e deixasse o Brasil, "o par-
tido da independência, que não ador-
mecera, levantaria o seu império" e
a República surgiria triunfante, como
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as outras que a democracia revolucio-
nária de 1789 já fundara na América
e o Brasil estaria perdido para Portu*
gal, para a monarquia e para a dinas-
tia de Bragança", ou seja, definitiva-
mente liberto.

A tendência monárquica de José
Bonifácio fica comprovada com estas
suas palavras, reproduzidas por Ar-
mitage: "Até onde chegar a minha
voz, protesto à face da Assembléia e
de todo o povo que havemos de or-
ganizar uma Ccnstituição não demo-
cràtica vias monárquica".

Se o? estadistas que naquele mo-
mento se impunham fossem não mo-
narquistas. mas pertencentes as filei-
ras do partido republicano, não teria
havido esta perniciosa aproximação
do principe D. Pedro com o Brasil.
Promoveram-no aqueles homens, valo-
rosos e patriotas, mas infelizmente
monarquistas. E em vez e caminhar-
mos para república, caminhávamos
para a Monarquia.

E em 9 de janeiro de 1822 mani-
festa-se o resultado de todas essas
forças; o .príncipe torna oficial a sua
deliberação de permanecer no Brasil.
Estava selado definitivamente o nos-
so destino cemo império. Comenta

Carlos Maximiano com aniar"bem o compreenderam eutâo cs .los da doutrina que, apesar ciri'
revés, deveria triunfar sessenta
depois".

Dizia o documento entregue
José Clemente Pereira, ornado
8.000 assinaturas: "A partida dAlteza Real seria o decreto qu,cionaria a independência do Br..

Desde aquele momento ]k, ¦
prever a inevitável separação
conseqüente criação do impéri ¦
slleiro.

Mas as palavras de D. Pedro .;
gurando a sua permanência em 

' ¦¦.
terra representam um corte i1 ,i icesso do nesso desenvolvimen., .
tico que, todo êle era uma tendeu
para a Republica, como íim,-¦¦¦•.[
mos aqui, acompanhando passo pso todas as nossas conquistas ' >r
desde a chegada da corte, em i >
o dia do "Fico".

E ficou provado que neste r_ercioso dia de janeiro de 1822, o Br?
perdia as esperanças de se cory.it
uma nação cem por cento livr pfirmara definitivamente as rahes
um império que se estender:. ,
quase setenta anos.

Correspondência de Escritores
Du.is cartas do arquivo do Embai-

xador Barros Pimentel.
Petrópolis, 25 jan. 1905.
7. Av. Piabanha,
Meu caro José Francisco.
Só hontem ã noite pude conversar

largamente com o Domicio. E de tudo
o que dele ouvi, concluo que V. deve
desistir da candidatura a um lugar na
Missão de Bogotá e fixar-se na pre-
tenção ao cargo de adido em Lon-
dres. Domicio dá como cena esta
nomeação. A sua entrada para o qua-
dro, porem, não ms parece tão pro.
xima como a V. sorri... Tenho que
é negocio para mais de um ano de es-
pera e digo-lhe isto para que saiba
claramente a situação. A palavra
cabe ao inexgotavelmente bom Pa-
pai...

Londres é uma grande escola para
um jovem eleito como V. Vá para ali
armado de boa vontade, dessa bela
sofreguidão d esaber, de adquirir, de"capitalisar", cheio da magnífica ilu-
são da grandeza mundial e de... mui-
ta paciência para suportar e mesmo
amar o fog, que torna espectraes e
afntásticas as coisa sinsignificantes.

Muitas sauaddes a Papae, nossa
afeição a Mamãe e creía-me sempre

Seu muito amigo
Graça Aranha.

Lima, 19 de outubro de 1907.
Meu caro José Francisco.
Recebi a sua boa carta de 27 de ju-

lho ? logo depois as bonitas grava-
tas que sua mae me mandava de
presente, vou escrever.lhe a ela paralhe agradecer a efetuosa lembrança e
dar noticias de mim, que neste recan-
to do Pacifico me faço pouco lem-
brado à gente fluminense.

Não foi por embevecido na contem-
plação dos olhos das peruanas, quelhe não escrevi logo: foi por pregui-
ça de escrever; uma moléstia de que
sofro por crises. Os olhos negros das
peruanas não têm fundo que mp
atraia, são mais rasos que os azues
das suas inglesas. Que eu sempre ca-
reci de muito fundo para nadar.,.
sentimentalmente. Elas também não
me acham a seu gosto, senão para
marido, o que não entra nas instru-
ções que trouxe o Ministro do Brasil.

Não entro em detalhes sobre a vida
que aqui levo, para não tirar-lhe o
gosto da descoberta, quando cá venha
mais tarde. Basta que lhe diga quea gente é extremamente amável emsociedade e que só vive isolado aqui
quem réfugar de todo os agrados quelhe vêm ao encontro desde a chegada.Imagine qu© ainda nào acabei de re-
tribuir as visitas que recebi em Abril
tanto de homens como de senhoras.Dè as minhas lembranças ao Rinal-do. Não adormeçam os dois nesse re-
manso de Londres: preparem-se. paraque o trabalho lhes seja mais fácil e
proveitoso nestas Américas; não seesqueçam de que são cá os nossos postos políticos, pouco cobiçados emboramais interessantes que os de pura re-
presentação. Aqui, por exemplo háuma constante vigilância de si mesmouma disciplina de reserva não apa-rente, de fingido abandono que sabeate aonde pode ir, cordialidade semfamiliaridade, aer acessível e não sedeixar invadir, que seri talvez a me-lhor ginástica do tato. Pessoalmen-te creio que jâ consegui algo nestesentido, a julgar pela amável refe-rencia que de mim faz o Ministro doExterior na sua memória deste anoapresentado agora no Congresso:espiritu amistoso y conciliador será

"Este distinguido diplomático, por suun factor importante para ei arreglode nuestras cuestiones pendientr^ pUesque en corto tiempo se ha hecho per-sona grata a este gobierno". e umaboa nota, que eu já tinha sentido virna insistência com que pediram fossemaqui as negociações para o tra tudo cifl'mites. e que ainda mais me .,.-firma na idéia de que é fácil náu serdesagradável.. Quando Vocês cá vie-rem terá passado sem duvida estu an-ciedade de possíveis conflitos no Oriente e o Peru será deveras amigo doBrasil. Tempos áureos.
Um abraço do seu amigo e colega

Domicio.
P.S. — Relendo a carta, noto-lheum to mde gabolice. que não me as- '

senta. Já agora vae assim, com a re-salva de que não me quero dar ares.

José do Patrocínio Filho
{Continuação da página H5i,

Fiquem atrás ou além,
Que influem na soledade
De quem não deixa saudade
nem a tem?
Tudo é tristonho e maguado
Pra quem leva a solidão
Como um sangue enregelado
Dentro do seu desgraçado
Coração...
Vai, caminha, caminheiro;
todo coberto de pó...
Teu bordão é o companheiro
Com que andas o mundo imeiro
Sempre só.
Segue o teu itinerário
A chuva, ao sol, ao luar...
Pelo mundo atroz e vário
Cumpre o teu triste fadário.
Caminhar.

Ora. os trabalhos de An1 mio
Simples publicados em A Es\ -cão
Teatral (são poucos, não pas. rão
de três ou quatro), um tem .¦¦ira
nós interesse muito parti ciai'-
Traz o largo título seguim A
besta do Gozo. Num dos nosso ru-
fés-concerto, Mlle. Suzanne Uai'-
tois fez delirar o público cvx «
dança mais sugestiva ão m '¦''
(edição de 14 de janeiro de 1! '

Pois o que se lê nessa págin. (ia
Estação Teatral acerca da da •
rina Suzanne Dartois — a descri-
cão dela., d*i seus irresistíveis ¦¦¦'
cantos, de sua dança pecamin &a;
o ardor, a vibração da platéia .ue
a deseja e a adora — tudo iso.
com leves retoques, é exatami nte
o que, anos depois. Patrocínio t i-
lho oferecia aos seus leitores na
Gaseta ãe Noticias, agora apre-
sentando-lhes a Matá-Hari..

Que concluir dai?
Eu, ainda não concluo nada
Mas haverá sujeitos mais aze-

dos do que eu, capazes de um jui-
gamento mais duro do que o meu.
e cuja impressão final, será a d"
que Patrocínio Filho não só nao
conheceu de amor a Matá-Han
mas. também, nunca jamais a
viu sequer...

* -..
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O ULTIMO PETRARCA

i».

.lo Bruzzi acaba de publicar um
,-,.. cheio de sugestões — Júlio Sa-
... o Ultime Petrarca. E é sobre
que eu quero hoje conversar com

uha leitora predileta.

ante trinta .anos, Júlio Salusse
il0 Bruzzi estiveram ligados em

_, tj n cantador a amizade, Haven-
, ( ubora, entre os dois, grande di-
,'- ça de idade — Salusse era de

Nilo é de 189? — compreendiam
r estimavam-se da maneira mais

¦o1 -nela. Sentiam-se comef irmãos, e
¦a i realmente irmãos, irmãos na

.., nesse infinito território da
rteira fraternidae, que é aliás a

possível entre os homens.
iiam aproximações essenciais e
nças salientes no temperamen-
Diferençavam-se no f-eitio do es-

Júlio Salusse sendo todo feito
tralmento, de timidez, talvez de
nc que é a outra face da timi-
Nilo Bruzzi sendo todo expan-
todo entusiasmo, todo capaci-
de comunicação com os outros

hi nims.
vprnximavam-sp, porem, em ou-

_¦ ¦ ¦-;'terrenos: nessa infinita, devoção
tjue dedicavam à literatura, na igual-
dao> de orientação que buscavam
ua a arte, no infinito amor a tudo
o que constituía o seu mundo de poe-
mas '¦ de sonho.

Puderam ser, assim, amigos duran-
te trinta anos. E que amigos! Ami-
gos em toda a nobreza, em toda a
beleza desse nome. sem que jamais a
mais teve malícia lhes ferisse aquele
.sentimento, sem que jamais um es-
Liar de ironia, uma palavra menos
doce uu menos delicada o enturbasse!
1,-so, num mundo, como é o nosso
mundo literário, afeito à maljdade re-
ciproca, ã traça, ã irreverência, à pi-
lher ia, c onde em geral os indivíduos,
para não perderem uma brincadeira
qut pensam que tem espírito, não
vacilam em sacrificar uma afeição
de longos e lcngos anos — chega a
ser um prodígio.

Pois foi éses prodígio que conse-
guiram realizar, conservando tão
nurn a bela amizade que sempre os
uma, Júlio Salusse e Nilo Bruzzi.

Já quo 5 hs vésperas de morrer,
desensunatio de tudo — menos das
• ;,:n -¦ ;. vida, menos dos desejos
d. :vl-, porque, ai de nós. estes
•mrecem ser os Últimos que abando-
nam a nossa alma, mesmo quando
iia já, se acha reduzida a um sim-
pies montão de amarguras e de de-
ceções — Júlio Salusse teve, ainda,
uma grande alegria: a de ler, nas
colunas do "Jornal do Comércio", o
longfj ensaio tm que Nilo Bruzzi o estu-
liava. Utilizara Nilo Bruzzi nesse
- -tudo velhas e novas informaçções
qut sobre Júlio Salusse reconhecera
na;, confidencias mesmas do amigo.
S aquele ensaio pareceu-nos, desde

: , um retrato definitivo do poeta.
ir») retrato minucioso e compreen-sívo e completo, que um pintor exí-
n';em sutilezas de interpretação psi-f>'r>gica ou poética- houvesse conse-

lo realizar para os tempos fu-

- ia pouco depois o autor dos
e morria levando ainda o ca-¦'¦¦'¦' r.iquela carinhosa interpretação

(.•movida que pelo amigo fora'it á sua poesia.

MUCIO L£ÂO
tendo sido nesse amor rival vitorio-
so ae príncipes e de reis...

Durante sua permanência em Pa-ris, teve salusse ocasião de lazer ami-
zades com escritores e com homens
de letras de gloriosa lama. Relacio-
nou-se, por exemplo, com Emílio Zola
e com Antônio ivoláre. £ ,pena quenão possamos conhecer, de maneira
mais ampla e mais completa, como
se desenvolveram, nem até onde $eestenderam, essas amizades, A ami-
zade com Antônio Nobre, por exem-
pio — poeta que, pela língua e sobre-
to de nós — de que «grau teria sido
tudo pela sensibilidade, está tão per-ela? Teria havid oalguma corres-
pondência entre èle e Salusse? Se a
nouve, onde estarão os preciosos do-
cumentos que a constituem?

Não é. porém, apenas o que Nilo
Bruzzi nos conta diretamente sobre
Júlio Salusse, sobre a vida e a ins-
piração desse poeta, que nos prende
e nos interessa neste livro. Acham-se
nele informações que se prendem a
outras figuras, a outros temas, in-
formações que sâo repletas de inte-
rêsse,

Vemos aqui, por exemplo, que na
fonte da familia do poeta dos Cisnes
se encontra um herói de Napoleão— o capitão Guillaume Marius Sa-
lusse. Tomou êle parte na batalha
de Trafalgar, e viu ali destruída a
esquadra em que Napoleão punha
tantas esperanças. Viu, mais tarde,
a queda definitiva do seu ídolo...
Quando se fechou a idade heróica da
França, com a morte de Bonaparte,
o capitão Salusse resolveu entrar
para a marinha mercante. Era isso
em 1823, e èle fêz a sua primeira via-
gem para o Brasil, Aqui chegou gra-
vemente doente. Por esse motivo
abandonou o navio, e, na convales-
cença, fixou-se em Friburgo. Ali
veio, afinal, a constituir familia, sen-
do Júlio Salusse um dos seus netos,

Outro dos muitos netos do capitão
Guillaume Marius teve o nome de
Pedro Eduardo Salusse. Era, como
o seu sobrinho Júlio, uma dece e de-
licada sensibilidade artística. Mas
não se aplicava a poesia, senão à pin-
tura. Aos vinte e poucos anos, estan-
do a estudar na Bélgica, obteve na
exposição de Antuérpia uma medalha
de ouro. Era um pintor de exímias
qualidades, e estou informado de que
em casa de uma sua filha (creio ser
a única sobrevivente direta c*êle)
existe, ainda hoje, um espólio nume-
roso e valiosíssimo do laureado pin-
ter. Chamo a atenção dos que se in-
teressam petos assuntos da história
da arte em nosc-s pais — e especial-
mente a de Rodrigo Melo Franco de
Andrade e a de seus companheiros, os
que constituem a equipe do serviço do
Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional — para esse pintor até agora
esquecido, mas sobre o qual Nilo
Bruzzi veio projetar luz tão bela.

¦-. esse mesmo estudo que, agora em
ru tornamos a ler.y-'X Bruzzi completou-o com ou-¦' elementos que não tinha, ou náo

praia ter, na ocasião em que o tra-!;'' ..r; no "Jornal do Comércio".<'r.i! em vida de Salusse. Aqui" s por exemplo, a narrativa» últimos momentos de Salusse o
:r [aquecimento dia a dia veri--K< devorado que o seu organismo'a sei (o por um neoplasma intesti-!,;i'- Assistimos, .por assim dizer, ao'. ¦¦¦: iro dia do poeta, quando êle,'o de despedida, cTises a Nilo'! na noite de 29 de janeiro de-; ¦ ~ nove horas antes de morrer- suas palavras finais:

- Vccê veio assistir aos meus úl-1 ti* momentos.
-Mus não é apenas o capítulo re-
, ¦'¦ a: morte de Júlio Salusse queviituiu a nova contribuição do li-1 de Nilo Bruzzi. Encontro aqui,- ^R páginas, toda uma outra sé-

;•'¦ cie informações relativas ao poe-' informações que não constavam«" estudo do "Jornal Co Comércio":as que sc prendem à viagem por êle'wa a Europa nos tempos da mo-¦ame. Salusse, era, naquele mo-rato, um Jovem de encantadora.;..rrencia. e devia possuir uma sdu-ao poderosa. Nilo Bruzzi conta-nosme ele teve então uma ligação amo-usa com a célebre Cleo de Merode,

São revelações, podemos quase di-
zer. E n&o será sem oportunidade
lembrar certo dom que possui o autor
desta monografia: a capacidade de
encontrar, como temas laterais dos
temas de que está tratando, assuntos
da mais alta importância, que multa
vez passam despercebidos àqueles
mesmos que se acreditam donos das
especialidades...,

Lembrarei, por exemplo, que em
seu último livro, no livro sobre Ca-
simiro1 de Abreu —- que tanto grito,
tanta lágrima, tanto suor, tanto ran-
ger de dentes suscitou — Nilo Bruzzi
tocou, de passagem e lateralmente,
num grande assunto de nossa his-
tórla sociológica — a contribuição
que para a civilização brasileira trou-
xe o caixelro viajante. Vimos, na-
quelas páginas, como essa contribui-
ção é enorme, é de um âmbito vasto,
que interessa a toda a nacionalida-
de. E, contudo, queeu saiba, nào ti-
nha sido vista por Oliveira Viana,
nem por Gilberto Freyre, nem por
nenhum outro dos mais argutos es-
pecialistas de tais estudos.

Cum a mesma novidade de ver-
dadeiras revelações aparecem agora, '
nas páginas de Júlio Salusse, o Olti-
mo Petrarca. as informaçções a que
me refiro — aquelas que se prendem
ao capitão Guillaume Marius e ao
pintor Pedro Eduardo.

Cheias de um interesse acaso'ain-
da mais palpitante, são, porém, as
noticias que se prendem a dona Lau-
ra Nova Friburgo, que, como hoje to-
dos sabemos, foi a inspiradora do belo
soneto dos Cisnes.

Essa é, também, uma revelação que
inteiramente pertence a Nilo Bruzzi.
E se a não referi antes foi porque
os leitores deste livro já estão ha-
bituades a ela, uma vez que Nilo
Bruzzi no-la dava já na primeira
versão do seu estudo, no momento em
que o estampava no "Jornal do Co-
mercio", Aqui, no livro, há, entre-
tanto, relativamente a dona Laura
de Nova Friburgo, uma novidade que
para nós tem o maior interesse: é o
retrato da moça. Vemo-la, a doce e
formosa musa, nos seus 17 anos de
idade. Veste o seu elegante vestido
c!e cintura alta (a fotografia é da
última ou da penúltima década do sé-
culo passado), traz um régio manto
sobre os ombros, c nos punhos osten-
ta duas pulseiras de ouro. Na fron-
te, entre os bandos negros, exibe uma
jóia — uma jóia que ali brilha como
se fosse uma pequena coroa de prin-
cesa.

Tal é a imagem dessa deliciosa Lau-
ra, a inspiradora do Petrarca brasi-
leiro, a musa feliz que para todo o
sempre há de ficar incorporada ao
encanto sutil da poesia de Júlio Sa-
lusse, como o símbolo da mocidade,
da graça e da paixão,

UM LIVRO DE VERSOS
Carta de Murilo Araújo a Mucio Leão

Poeta ilustre e querido amigo —
As varias e numerosas peças líricas

oue vccê encerrou no cofre branco das"Poesias" nos mostram agora total-
mente a expressão menos freqüente ou
mais velada de seu rosto intelectual
— a do Poeta, Estamos habituados
a vê-lo na atitude austera e impassi-
vel do critico; com o vago sorriso in-
tencional do cronista; ou na medita-
ção plácida do historiador. Agora o
vemos de olhos mergulhados no azul,
ein mementos de vaga tristeza ou de
iluminação interior. E está tão bem
ness? retrato de espirito como em
qualquer dos anteriores. Já havia lido
alguns de seus poemas esparsos. Mas,
sem ter visto ainda nenhum, já teria
advinhado o poeta, tendo apenas avis-
Udo o homem. A poesia é, para mim,
a centslhazinha cuja ignição põe em
jogo a mecânica de todo o idealismo
humano e até de todo o progresso —
porque o ideal precede o real. E é
decerto ela, é seu sentimento de poe_
ta, que o faz, por exemplo, tão cordial
e leal para os irmãos, vivos ou mortos:
foi ela quem o levou a empreender
por eles a esforçada e admirável re-
cuperação do suplemento "Autores e
Livros", memorável trabalho de paci-
éncia. inteligência e amor, obra de
história e de critica que há de ficar
marcada na crônica de nosso pensa-
mento. Agora, do volume que acabo
de ler, surge diretamente essa alma
lírica, surge a lâmpada que preside a
todos os labores de sua grande ofici-
na. Aí estão belos versos brotados de
um belo coração. Quanto ao senti-

mento — vi que nessas páginas —
quasi trezentas — não há nenhum
passo torpe ou mesquinho; e a pureza
diáfana é uma das virtudes da água
de Castália. Quanto à forma — en-
contrei a honestidade de um artista
que primeiro dominou todos os re-
cursos de seu instrumento de expres-
são para depois modelar nele as in-
flexões de sua sensibilidade. Como
foi escrito vida afora, em épocas di.
versas, o livro muda de técnica e va-
ria de escolas. E que importa que vá
do soneto à sonata? Passa-se do man-
so arruino simbolista do "Noturno
n, 2" às estâncias regulares e clássi-
cas ou aos poemas sinfônicos, ao gos-
to novo. como "O Escabelo da Musa",
entalhadura brilhante de imagens, ou"Neblina", sucessão luminosa de for-
mas flutuantes. Nos sonetos combi-
nam-se. com esclarecida liberdade, me-
tros vários, casando.se com felicidade
um alexandrino ao verso heróico. O
próprio deslocamento da tônica é usa-
do como recurso expressivo, como
naquele ondulante alexandrino final:

"Conta-a, lembrando as lendas
(que passaram

£ as saudades das Sereias e das
(Ondinas..."

Ou então:...
"Lá, sob o manto constelado e

. (louro
Da suave Mãe dos eternos perdões",

em que o glissé da acentuação dá ener-
gia ao segundo verso. E resultaram
magníficos vários desses sonetos como"A Noite dos Mortos" ou "A Poesia

IN MEMORIAM
DE

FRANKLIN DELANO ROOSEVELT
Aquietai-vos, pássaros, aquietai-vos.
Franklin Delano Roosevelt morreu.
E o mundo que êle amou e já estava colhendoas flores da esperança e a esperança da-paz,converteu-se, de pronto, num templo imenso, um temploonde um órgão intangível, sob o gênio de Mozart
preludia a ternura dos que enviamum adeus que é "até breve" ao seu lider _ estréia
que, fulgindo no céu das três Américas,norteou os destinos dos países do mundo.
Ventos íortes do sul, aquietai-vos'
Franklin Delano Roosevelt morreu! !
E há tristezas rolando como seixos rolados
pelas águas profundas do Mississipi,
pelas águas dormentes dos grandes lagose no antigo fragor de Niágara Falls.Há tristezas nascerãc como lágrimas purasnos olhos dos meninos paralíticosos mesmos que hao de inquirir:
"Quando volta o amigo
o mais querido e mais velho aquele de riso trancoque tinha as pernas presas como nós?"
Há tristezas brotando nos campos silenciososdos algodoais de Virgínia,
doí; arrosais asiáticos,
e dos trigais soviéticos renascidos
pela convicção de "ser" da nova Rússia.
Há tristezas dobrando no dobre de cada sino

ii
O negro Joe, do Alabama,• disse, apenas: "My goodness"e ausentouse do tempo e nem viu onde estavaporque teve a impressão que Deus tinha morridoporque teve a impressão que Deus tinha morridoJá o sardento cabo Grant, condecorado
por heroísmo, no cerco de ManChasenüuse atordado: -Parece que entendi mal. '
Não pode ser. Nâo acredito. Ele está vivo"E, ao tentar libertar.se de um circulo ds assombro'Será verdade? Teri mesmo acontecido?"
Quanto à Mc. Cormick de San Prancsico
que perdeu dois bisnetos nesta uerra,e para quem a vida já não tem valor,murmurou, através de uma névoa de pronto:"Por que não foi a mim que escolhestes, Senhor?,"
Para que dizer mais
se o negro Joe, o cabo Grant e a velha Mc. Cormickexpressaram as reações de toda a humanidade?
Para que, se ninguém
perguntou, ainda hoje: "Por quem os sinos dobram?"

ni

Êle era um bom. E era justo. E, como Cristo,
também fêz, em Yalta, a sua última cela
onde distribuiu o pão da sabedoria
o o santo vinho da fraternidade,
Èle era um bom. E era justo. E, como Cristo,
teve uma graça: a da Ressurreição.
Por isso, embora os séculos possigam
na onda inexorável de glória e destruição,
sua memória há de brilhar tão pura
como a estrêla-guia, que, do céu da América,,
norteará toáos os povos oprímidoss,
norteará todos os povos opressores,
para o minuto da libertação,
para o momento da fraternidade!

SONATA AO LUAR

Há tanto luar lá íóra... tanta beleza, tanta!
E o Guicciardi é linda... (Não parece uma santa?)
Ainda, ontem, ac inclinar-sè — botão de flor agreste —
Beijou as mãos de leve, mulmurou:"Caro mestre..."

Um mestre, um grande mestre! O seu drama, afinal,
Consistia em ser feio e apenas, genial...
Divinizara a música no milagre do som,
Mas o povo dizia: "E' o surdo de Bonn..,'

Relembra a Guicciardi... essa doce emoção
vem da lembrança dela ou de seu coração?
Sonha... enquanto o silêncio, colhendo o último riso,

sugere, ternamente: "Professor, um improviso..."
E contando, ao piano, a tristeza de amar
èle compõe o "Adágio" da "Sonata ao Luar".

:•

Eterna" que se fecha com a simpli-
cidade lapidar de um pórtico he-
lênico:

— "Quem poderia, deslumbrada-
(mente,

Ouvir os poemas, os supremos hinos,
Da Voz que, eterna, entre as estrelas

(canta?"
Mas o gênero mais próprio para a

natureza espontânea, como a sua, será
a canção "As Três Moças"! Essa, se
foi musicada, fez sucesso na certa. E
a aritta para anjos que é a "Canção
das Moças Afogadas".. singela como
uma toada de pescadores! Quando lia

seu livro, reli algumas das "Poesias
Escolhidas", de Manuel Bandeira, e,
numa nota critica, poemas recentes
de Olegario Mariano, lindos por sinal.
E cheguei â conclusão: de chilongrego,
de short existenciaüsta ou nua — a
Poesia é a mesma menina, sempre
jovem e adorável. E não alongo mais
esta carta, sem intenções literárias.
Ela aqui está apenas como testemunh/
inútil do interesse e prazer com qu?li seu livro. E teve por principal mo<
tiv0 agradecer-lhe o encanto ds ler
bons versos conversando com um bom
amigo. Um atoaço fraterno do seu
grato e cordial, (a) MuriUo Araújo".
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Stella Leonardos da Silva Lima (abass
Stella Leonardos da Silva Lima Cabassa nas-

ceu nesta cidade, a 1 de agosto de 1923, e é íi-
lha do dr. Antônio Caetano da Silva Lima e
D. Alice Leonardos da'Silva Lima. Descende
de uma família de poetas e escritores; sua avó
materna é neta de Joaquim Norberto de Souza
e Silva e de Antônio Vieira dos Santos, histo-
riador paranaense; o avô. Henry Leonardos. que
tanto a estimulou, era escritor.

Estrelou como autora e atora de teatro ainda
no jardim da infância, na festa escolar do fim
do ano. Aos treze, enchia seus cadernos de
rimas. e. em vez de estudar Física e Química,
escrevia um romance que rasgou, mais tarde.
Duas vezes se preparou paro o exame vestibu-
lar da Faculdade Nacional de Filosofia, no cur-
so de História, mas teve medo que o magistério
a desviasse do caminho traçado e desistiu. Aos
quinze começou a estudt. ¦¦ tupi pov auto-fecrea-
ção, diplomou.se em datilot' afia. aperfeiçoou-ss
em inglês e francês, traduziu duas antologias e
viu sua primeira poesia Saudades, publicada no
"Fon-Fon". Mandara-a um parente, sem que
a autora o soubesse, eBastos Fortella inaugurou
com ela uma coluna semanal chamada ''Valores
Novos".

Casou-se com Alejanro José Cabassa, norte-
americano de origem latina. Em 1946 viveu no
México, onde fez cursos de Espanhol e literatu-
ra hispano-americana, e nos Estados Unidos,
onde tomou parte num congresso -em Bryn-
Athyn, Pennsylvania, representando o Brasil.
Fêz em 1947 conferências sobre diversos países
sul. centro e norte-americanos.

Em 1919 participou das festas do Rotary
Clube em comemoração ao quarto aniversário
da ONTJ. tenda sido distinguida para criar um
poema especial para aquela data, em foi des-
fraldada pela primeira vez a bandeira das Na_
ções Unidas no Brasil, pelo Presidente da Repú-
blica, durante o banquete no Automóvel Clube.
E' sócia do PEN Clube e da Associación Inter-
nacional de Prensa, de Montevidéu.

BIBLIOGRAFIA DE STELA LEONARDOS
DA SILVA LIMA CABASSA

Passos no areia — Plaquette — 1940.
... E assim se formou a nossa raça! Uen-

das brasileiras em decassílabos) ~ 1941.
A Grande Visão iPosma sobre a bandeira

de Raposo Tavares'). — 1942.
Flama sagrada (teatro em alexandrinos

sobre os frutos da Inconfidência e a corte por-
tuguêsa no Brasil* — 19493.

Trilogia Biográfica — 1944. (São três vo-
lumes de teatro em verso: Marabá, Palmares e
Rufa ao longe um tambor, respectivamente sò-
bre as vidas de Gonçalves Dias, Castro Alves e
Bilac). Oom eles, a autora obteve o Prêmio
Coelho Neto da Academia Brasileira Letras.
Estas peças foram radiofonisadas pela Rádio
Mayrtnk Veiga e a Rádio Ministério da Edu-
cação, sendo que em 1945 o "Teatro do Estu-
dante do Brasil" levou à cena Palmares. no Tea-
tro Municipal do Rio. acompanhado de baila.
dos, cânticos e inaugurando no país o "Teatro
Experimental do Negro''.

Festa ãa Vitória, apoteose em alexandri-
nos. — 1945. Foi combosta em homenagem às
nações vitimas do Eixo, e recitado na festa ci-
Tica promovida pelo Rotary Clube do Rio de Jo-
neiro, no Teatro Municipal.

Guisos e Clarins. Teatro.
Muiraquitã — Idem. — Com música de

Eleazar de Carvalho.
Foram ambas representadas nos teatros mu-

nicipais do Ri0 e São Paulo, e nelas a autora
atuou feito commère.

A teria canta! _ 1B46. (E' um poema ci-
clico em três partes: Tupiretama (o Brasil In-
dio), Ser livre (epopéia nativista, da época dos
emboabas), e Celso e Mara (episódio épico-líri-
co do tempo de Rcsas), feixe de sua obra poé-tica nacionalista, que fez com que Belisário de
Souza e Ruy Bioem a cognominassem de poe.lis-a do Brasil.)

Pelas rot-as das Américas — 1947. São vá-
rias conferências pronunciadas no PEN Clube.
Instituto Brasil-Estados Unidos e Sociedade
Brasileira de Cultura Inglesa.

Quando os cajezais florescem — romance
- 1948.

Vós 4'oís o sal ãa terra — romance — está
inédito.

POESIAS DE STELA LEONARDOS DA
SILVA LIMA CABASSA

CANÇÃO DE AMOR

Meu pensativo coqueiro!
QUe cantas tu, cantadeiro,
tu, cantor da beira-mar?

Do coqueiral o coqueiro
cantava: — E' tempo de amar! —

Meu pescador, meu barqueiro!
Que cantas tu. companheiro,
tu que lanças rede ao mar?

Colhendo o peixe, o praieiro
cantava: — E' tempo de amar!!

Meu albatroz caminheiro!
Que cantas tu, passageiro
Tu que pairas sobre o mar?

O albatroz aventureiro
cantava; — E' tempo dg amar!!

Meu solitário veleiro!
Que cantas tu, marinheiro,
Tu que segues além mar?

O leve brigue, ligeiro,
cantava: — E' tempo dc amar!!

LENDA DA JAÇANÃ IAPUNA

Apiára. senhor da mata brava,
tupi nativo de uma tribu escrava
do tapuia quea Terra toda infesta,
embrenhando-se um dia na floresta,
perde o trilho da taba!

O arco e a ílexa
retssa na caçada e ao ar desfecha
alvejando um guará de vôo alto.

Eis que da selva ecoa em sobressalto,
num grito lancinante, a voz humana!

Qual dardo de veloz sarabatana,
Apiára aparece na clareira.

Caída pelo chão a cabeleira
cor das brumas da noite mais cerrada,
uma indígena moça, desmaiada,
jaz ferida no peito!

Da ferida,
vê a flecha mortífera pendida,
que a fi ofaz correr o rubro sangue.

Em vão busca o tupi na face exangue
os traços e os sinais da sua gente:
a pele cer de jambo, lisa e quente,
é de raça dos gés, que odeia a briga.,.

Apiára, co mpena da inimiga,
descrava a flecha e todo o sangue estanca.

Emprega uma resina tênua. branca,
Combatendo o veneno que se infiltra.

Busca o Xingu: as águas colhe e filtra
nas penas do cocar que então ostenta,
e, num supremo esforço, verter tenta
gota a gota nos lábios de veludo.
restando longo tempo quedo e mudo,
ao lado da tapuia adormecida...

Jamais o caçador em toda a vida
viu Jussara de talhe mais delgado,
e leque de coqueiro mais fechado,
que a coma dessa planta primitiva.,,

Apiára à tapuia se cativa...
Uma grande doçura aplaca a ira

do caçador das aves, mais perfeito,
que a flecha de Ruda lhe vara o peito. 

*
sufocando a vingança que o atiça...

Nem caxirí, que espuma e que enfeitiça,
ferve nas veias nesse ardor enorme!!

Contemplando a tapuia que ali dorme,
o tupi baixa os olhos, já tristonho,
prevendo em sua vida... um grande sonho!

Apiára olha a branca lua cheia
qUe recama de jaspe toda a areia
do Xingu.

A tapuia não voltara,
mas a grande saudade de Apiára,
baixinho entoa o canto dessa dor..,

Tão absorto ã lembrança desse amor
que a falta da tapuia torna amargo,
Apiára não sente n'ombro largo,
um macio pousar!

Talvez irmãs,
essas duas esbeltas jaçanãs,
vendo Apiára imóvel, compungido,
vieram consolar o entristecido
tupi! Ou não! Talvez que sendo amigas,
elas falem de amores nas cantigas,
cenio ele, se pudesse, falaria.

De súbito, porem, desponta o dia,
e do tupi, o olhar iluminado,
acha a linda tapuia ali ao lado...

Estático a princípio, quedo, pasmo,
fala o indio com forte entusiasmo:

"A flecha de Tupã guiou os passos
do Apiára, senhor de rijos braços,
ousado matador da bela caça,
e filho do tupi de nobre raça.
por fado de Anhangá do gê cativo.

Das armas que empunhou, possante, altivo,
a seta lhe escapou, cruel, certeira,
e rápida a zunir, frechou ligeira ,
não o grande guará da cor da aurora,
mar a formosa gê que avista agora!

Esse arco ão tupi, jamais ignavo,
tapuia, é teu: desfecha neste escravo!"

"Guarda o teu arco! — diz a índia triste —
A flecha que Apiára pos em riste,
não feriu a tapuia com mais força,
que a pirijá de espinho fere a corça
a correr, distraída, na floresta.

Os olhos da tapuia estão em festa
por ver o caçador, tupi valente!

Parte, que agora és livre! E minha gente
preza-me como filha de pagé!

Parte. Apiára, parte!... vai, maué!"

Apiára espantado e comovido
diz à gê. que o livrando o faz vencido;**Tcti coração é doce, Irapiá,
e puro como a flor do gravata
que bebe a chuva que estas brenhas lava!

Há três sóis. ó tapuia, a tribu escrava
busca a luta dos teus.

Nas grandes tabas
o cauim verterá rêsis igaçabas;
o trocano da tribu troará;
a inúbia dos maués proclamará,
ao vento forte, o brado da vitória!

E a tangapema gê, ficando inglória,
rolará pelo chão!

Mas Apiára
quer antes le levar á grande ocara
como igual, ó tapuia, e não cativa!

"Jamais, tupi — responde-lhe a nativa —
deixa a gè sua loca por guerreiro
que não mostra coragem.

Vai primeiro...
e busca na peleja honrar teu nome!

Bi Apiára aplacar da guerra a fome
na luta dos heróis, até vencido
a tapuia o terá por seu marido!"

O tupi, orgulhoso, de repente
diz numa voz profunda, calma e quente:

"Irapiá!... Não és tupi no sangue,
mas és tupi na audácia!...

Corre ao mangue
estirado na foz que o rio beija,
que o olhar de Apiára ali deseja
te encontrar.

Si o tupi vencer a guerra,
o búzio soará de terra em terra,
proclamando a justiça já cumprida!

Mas si Tupã cortar a inútil vida
do caçador, atira lá «as águas
seu corpo trucidado, pois as máguas,
no rio que a corrente tanto apressa
levarão pela selva, mais depressa,
seus gritos de dor!...

Guarda a companheira
de jaçanã, tapuia feiticeira,
si Apiára morrer... Mas, si amanhã
achar o companheiro, a jaçanã
do tupi. na beirada do caminho,
deixa que as jaçanãs construam ninho!'""Parte em paz Apiára. caçador
da floresta!... Contigo vai o amor
da tapuia!... Bendito foi o braço
de Aplasa! Feliz será seu passo!"

Mal as sombras azuis das matas descera
e os gritos dos tucanos emudecem.
as inubias clangoaram pelos ares.

E' poracé, pocema de jaguares,
das florestas senhores e guerreiros,
visados pelas armas de estrangeiros,
em pleno orgulho dessa raça nobre!

O curiango geme como um dobre,
e dos tupis as hordas conflagradas
se esgueiram pelas moitas e picadas,
a brandir o cruel, fatal tacape.

Da luta não há gè que então se escape
nesta hora de lutas e de mortes,
era que sáo dizimadas as coortes,
que bra via desforra desse insulto.

Contudo da maloca sai um vulto
rastejando de manso pelo chão
e buscando na noite a escuridão
do Xingu!.,. E' um vulto de mulher!

E' Irapiá que a custo foge, e quer
nessa rude empreitada não ser vista
os olhos se lhe turvam, quando avista
Apiára lutando em duro embate.

O próprio deus parece do combate.
tão heróico, pujante e destêmülo!

Ele é o herói audaz, cruel, temido,
o tupi que destrói dos gês a raça!

Irapiá prevê logo a desgraça
dos seus... Com sua amiga, a jaçanã
soluça... *

Surge límpida a manhã!

A tapuia ouve um grito nesse instante
Vê, nas margens d0 rio, peito arfa;

um guerreiro tupi desfigurado,
empunhando o tacape ensangüentado
resvalar pelo chão umedecido.

Julgando que o tupi assim ferido
é o valente Apiára, já sem sorte,
deseja no momento a própria morte,
que é terrível viver sem companheiro!..

Arrasta a custo o corpo do guerrem
morto! !Num grande esforço o lança n: ¦
afogando depois *;i própria magua
na caudal!...

Mas o intrépido Apiára,
já cacique e senhor da grande ocara
dos libertos tupis, avista a cena!...

Chega a ver a tapuia que lhe acena,
no derradeiro adeus!

Desesperado,
Atira-se no rio, que. engrossando,
logo o carrega!

Erguendo vai nos braços
a formosa tapuia em cujos traços
a placidez do sono se estampam,..

Tarde demais!..,
A vida de Apiára.

por tantos golpes rudes se esgotando,
o deixa...

E es pobres mortos.., vão boiando!...

Mas Rudã, deus do amor. compadecido,
sublima o sacrifício enaltecido!

Leva os corpos às águas de um remanso,
dando á tapuia o eterno sonho manso
de uma estranha ninféia que, formosa,
inda hoje floresce, majestosa,
nos braços de Apiára, já folhagem!...

Eis porque a nobre e grande flor selv.iütm,
bela Amazônia — regia aveludada,
como o bravo tupi o a linda gê,
nas amplas folhas verdes amparada,
e Jaçanã, íapuna, esse aguapé
das brenhas desta Terra vasta e inculu!

Nas noites tropicais abriga e oculta
nas bandejas das folhas espalmadas,
as jaçanãs que em cálidas moradas,
envoltas no perfume dessa flor,
encontram paz, doçura, ninho .amor!.

A Labareda do Pecado
{Conclusão ãa página 116».

— Eu não quero nprrer!
Rrrá!
A descarga.
O corpo trespassado pelas bala.s, oi-

deu. rompendo os laços, e tombou .Ver-
torante e ensangüentado.

Um sargento abaixou-se, deu-lh um
tiro. para a acabar dc vez, em plena fronte.

O sangue escorreu vermelho sôbrt? a
terra...

Mas a meus olhos atônitos, que o vou
como si tudo se passasse ali, no meu cubí-
culo, ela alastrou-se à maneira do óleo
que se inflama e íica ardendo, à noite, á
tona dágua...

As labaredas colearam. rubras e ser-
pentinas. crepitando em espirais diabóltcas.
E ergueram-se como cobras em delírio.
emaranhando-se, enf eixando-se numa cha-
ma, que. afinal, era única e terrível!

Então, como sucede ã salamandva. seu
corpo se modelou dentro da chama, ino ,
diante e impecável como outrora. O fogo a
vestia toda. espadanando!

E eu toda a noite a vi, e amei. e tive. no
pesadelo que me consumia, no sepulcrai
silêncio da prisão...


